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kC% DO PODER EXECUTIVO
MINISTERIO

Por decretos do 29 do mez findo :
Conadeu-se exoneração dos cargos de ministros do Estado
Da marinha, ao contra-almirante Custodio José de Mello;
Da fazenda, ao tonente-coronel Dr. Innoceneio Serzedello

Corria.

— Por decretos do dia 30, subsequente :
Concedeu-se exoneração do cargo de ministro de Estado (lu

Relaçãos Exteriores, ao Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire,
continuando, porém, a exercel-o interinamente;

Foram nomeados para os de ministros do Estado :
Da marinha, o contra-almirante Felippo Firmino Rodrigues

Chaves;

Da fazenda, o Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire.

DECRI ,,TO N. 1347 — DE 7 Is ABRIL DE 1803

Manda saneias r o rejulainento reunindo o nu na si as 1. a/31111i:1ns d ks plisrkies,
hydrogaraphia e meteorologia, sob a demuninação de RepartIÇÃo da Carta
Alaritena do Dr:kali.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br.izil,
attendendo, do accordo corn o exposto polo Ministro do Estado dos
Negocios da Marinha, á convenioncia de rego larisar os serviços
a &otos ás repartições de pharóes, hydrographia o metcorolo-
gim, e á necessidade do fuudil-as em urna uniea repartição, pela
correlação existente entro os mesmos serviços:

Resolve, de conformidade com o disposto no § 3 0 do art. 1° da
lei n. 56 de 13 do junho do 1892, approvar o rogulamento que a
este acompanha, fundindo em uma só repartição, sob a denomina-
ção do Repart:çio da Carta M .ritima do Brazil, as repartiçõ3s
dos phar óes, hydrographica o meteorologica, assignada pelo
Contra-Almirante Custodio José do Mello, Ministro de Estado
dos Negocios da Marinha, que o fará executar, excepto na parte
relativa aos eltacionarios, que fica dependente de approvação do
Congresso Nacional.

Capital Federal, 7 do abril de 1893, 5 0 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cudodio Josd do Mello.

Regulamento da Repartição da Carta Maritima
do Brazil

DA REPARTIÇÃO

Art. 1.0 A' Repartição da Carta Maritima do Brazil incumbe:
§ 1.° A administração o direcção geral do serviço hydrogra-

phico do Brazil.
§ 2.* A administração o direcção geral - do serviço da illumina-

ção e halisamento da costa, portos, rios e lagatus nos pontos mais
convenientes.

§ 3." A administração o direcção geral do serviço untoorolo-
Rico do Brazil o do magnetismo terrestre, principalmente no
interesse da navegação.

DO PESSOAL

Art. 2.0 A Repartição da Carta Maritima funecionará com o
seguinte pessoal:

1 Chefe da Carta Marititna.
3 Directores.

10 Ajudantes.
Auxiliares, os necessarios.

1 Secretario o Ajudante do ordens.
2 Desenhistas.
1 Mechanico.

1 aliciai arehivista.
1 Amanuense.
3 Escreventes.
1 Porteiro.
1 Continuo.
1 COMITIISSRPIO.

1 Fiel.
1 Operario serralheiro e lampista.
3 Serventes.
distribuido do seguinte modo:
§ I." Directoria Gorai:
1 Chefe, ()Melai general, capitão de mar e guerra ou capitão

do fragata.
1 Secretario e Ajudante de ordens.
1 Escrevente.
§ 2.° Directoria do lIydrogragia:
1 Director, Oleial superior ou 1" tenente da Armada.
4 Ajudantes.

Auxiliares, os necessarios.
1 Desenhista.
1 Escrevente.
§ 3.° Directoria do Pharó,:s.
1 Director, oficial superior ou I" tenente da Arm.ida.
3 Aludantes.
1 (Bridai archivista.
1 Amanuense.
1 Desenhista.
1 Mocanico.
1 Operario serralheiro o lampista.
§ 4.° Directoria de Meteorologia:
1 Director, oficial superior ou 1° tenente da Armada.
3 Ajudantes.

Auxiliares, os necessarios.
1 Escrevente.
§ 5. 0 Outros empregados
1 Porteiro.
1 Continuo.
1 Commissario.
1 Fiel.
3 Serventes.

DO CHEFE DA CARTA

Art. 3.° Ao chefe da carta compete
§ 1.° A direcção geral e distribuição do serviço da repar-

tição.
§ 2. 0 Mentor a boa ordem o disciplina da repartição.
§ 3. 0 pprovar as instrucções que forem formuladas pelas ro-

motivas directori is para execução dos diversos serviços que lhos
forem afectos.

§ 4. 0 Entender-se directamente com o ministro o com os che-
fes de tolas as repartições publicas sobre tudo quanto disser
respeito ao serviço da repartição.

§ 5. 0 Corresponder-se com os directores- de hien ficas reparti-
ções no estrangeiro para permuta do trabalhes; com as fabricas,
obsorvatorios e outros estabelecimentos scientificos, podando,
quando julgar conveniente, delegar essas attribuições aos dl-

, rectores das secções.
§ 6. 0 Propôr a acquisição dos instrumentos e mais material

necessario á repartição de accordo com os respectivos dire-
ctores.

§ 7. 0 Informar ao Ministro sobro os trabalhos que devam ser
impressos, e destes os que convenha expór a venda o qual o seu
preço, indicando os est tbelecimentos que mereçam confiança
para esse fim.

§ 8. 0 Determinar os dias de sallida dos navios empregados no
serviço da Repartição para comm i ssões fóra da Capital.

§ 9. 0 Inspeccionar, quando julgar conveniente, ou mandar
inspeccionar pelos directores ou ajudantes os trabalhos que es-
tiverem sondo executados pelo pessoal sob suas ordens.

§ 10. Remotter annualinenta ao Ministro um r datorio cir-
cumstanciado do andamento dos trabalhos da repartição, pro-
pondo as medidas que lhe parecerem mais convenientes para o
desenvolvimento do serviço.

§ Il. Autorizar todas as dospezas que julgar necessarias, nos
limites do orçamento.
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DO SECRETARIO E AJUDANTE DE oarnr.xs
Art. 4. 0 Ao secretat'o e aiudanta do rdens compota
Dal	 r:pIo unice. irsee er, distribuir e radig,ir a c.irrsspon-

delicia ciliciai da Diseetaria Geral.
DA DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA

Art. 5. 0 A Directoria de Hydrographia conterá duas secções
hydrographicas funecionando nos navios do serviço da Carta
Maritima, e uma secção astronornica, funccionando no seu obser-
vatorio.

Art. O." A' Direclaria do llydrographia incumbe
§ 1. 0 O levantamento o con .strucção dã. carta geral das costas

do Brazil, comprehendendo portos, rios o lagoas navegaveis.
§ 2.0 O regulamento dos chronometros da marinha e deterini-

nação da hora do porto.
§ 3.. A determinação dos pontos para o balisamento da costa,

portos e lagdas.
§ 4. 0 Fornecer aos navios da esquadra as cartas, planos e

instrumentos nauticos o astronomicos necessarios á navegação e
recebei-os para conserval-es e concertal-os.

DO PESSOAL

Art. 7.° O seu pessoal compor-se-ha do
1 Director.
4 Ajudantes.
Auxiliares, os necessarioS.
1 Desenhista.
1 Escrevente.
Art. 8. 0 Dos quatro ajudantes, uni será o ajudanto do director,

um o encarregado da secçãoastronomica o os outros dois serão
os encarregados das secções hydrog,raphicas.

DO DIRECTOR

Art. 9.° Compete ao director:
§ 1. 0 Formular e apresentar á approvação do chefe da carta

as instruções que devam r g.ular o serviço hydrographico
cargo dos encarregados das secções.

§ 2. 0 Examinar as cadernetas do trabalho, calcados o mais
da.tos sameeidos pelas secções, para a construcção da carta geral
da costa o dos planos que forem levantados.

§ 3. 0 Dirigir os trabalhos das secções quando julgar conve-
niente e for ordenado p do chefe da carta.

§1.* Entender-se com os encarregados das secções no que
diz respeito ao serviço a seu cargo.

§ 5 • o prpar ao chefe da carta a aequisição do cartas, planos
e rot dros dos diversos mares do globo que forem necessarios.

§ O." Redigir o publicar, sob sua assignalura, com autori-
sação do civ3fe d L carta, nas gazetas do maior circulação da
RepiV)liea. todas as noticias referentes á segurança d a nave-
gação no litoral do Brazil.

s 7, 0 conreccienar um minucioso roteiro gorai da nossa costa,
baseado em dados obtidos com os trabalhos na Repartição e com
03 que forem fornecidos por officiaes do nossas marinhas de
guerra e mercante, o pelos praticos de confiança.

,e 8. 0 Apresmtar ao choro da carta uni rolatnrio annual sobro
03 trabal1103 hydrographicos a seu cargo, propondo o que julgar
acertado para o bom desempenho do serviço.

DOS AJUDANTES
Art. 10. Ao ajudant) da directoria incumbe

1. 0 A dirocção da catalogação das cartas, planos e impressos
da directoria.

§2. • Preparar as callecerSos do planos, roteiros o avises hydro-
a.robiees destinadas aos estabelecimento estrangeiros, aos
navios e repartições da Republica.

§ 3. • Consignar nas cartas, planos e rotoiros construidos e
publicados pala repartição tolas as altorações que se foram
dando.

§ 4.° Secundar o director em todas as suas incumbencias.
Art. 11. Ao ajudante, encarregado da secção astronomica.

compete:
§ 1.° O regulamento dos chronometros e determinação da hora

do porto.	 •
§ L. • O exame dos instrumentos nautieos, optieos, geodésicos

e astronomicos que forem adquiridos para o serviço da Repar-
tição e para uso geral da marinha.

Art. 12. Aos ajudantes, encarregados das secções hydrogra-
phicas, compete:

§ 1.° o commando do navio ao serviço da sua secção, tendo
sob suas °dons os auxiliares necessarios que serão o immediato
e officiaes do navio.

§ 2.. Dar fiel execução as ordens e instruesaes que receberem
para o levantamento de que forem encarregados. •

e 3. 0 Reconhecer iintnediataMento qualquer banco, pedra ou
escolho, na secção a seu cargo, que for annunclado poios nave-
gantes, e em seguido communienr o resultado.

g 4• 0 Colher todos os dados relativos ás marés, correntes ma-
ritimas, pontos do reconhecimento da costa, marcas de entradas
de portos, declinação ma gnetica, recursos inales o tudo quanto
interessar a organização do o roteiro geral. »

DOS OFFICIAES AUXILIARES

Art. 13. Farão parte do pessoal da Directoria os auxiliares
i• , farpai neceaairios ás cot, veniancias do servicsi.
Art. 14. O; iluxiliares das s eçãs, alèiti lo _irviçe de1.orlo,

des . .i.penliarao o serViço hydrographico doterminado pelo com-
mandante do navio.

DO DESENHISTA

Art. 15. Compete ao desenhista
§ 1.° Transferir todos os trabalhos que lhe forem etatregues,

.por ordem do direter„para a escala _quo este designar o res-
tituir fielmente os originaos para serem archivadoS.

§ 2. 0 Desenhar com cuidado e poricia as plantas que lhe forom
confiadas para tal fim, bem como as copias que se fizerem neces-
sarias.

§ 3. 0 Corrigir as provas do todos os trabalhos lithog,raphados
e impressos o passar-os ao ajudante para o exame final.

§ 4. 0 Auxiliar o serviço da catalogação, sempre que lhe fér
ordenado.

DO ESCREVENTE

Art. 16. Além do serviço que lho é peculiar, será encarre-
gado do archivo da directoria, conservando-o em boa ordem e
asseio.

DA DIRECTORIA DE PHAROES
Art. 17. Compete a esta directoria a administração o direcção

do serviço da illuminação da costa, portos, rios o lagôas da
Republica.

Art. 18. O seu pessoal se comporá de
1 Director.
3 Ajudantes.
1 Otticial archivista.
1 Amanuense.
1 Desenhista.
1 Operario serralheiro o lampista.
Art. 10. Continuará a cargo das capitanias dos portos, a admi-

nistração especial dos pharões rios respectivos Estados, com as
modfficaçõas consignadas neste regulamento. Os pharaes
Capital Federal e Estado do Rio do Janeiro Ileão sob a adi-aluis-
traço directa-desta directoria. •

Art. 20. Para inspecção e melhoramento dos pharóes existen-
tes, collocação do novos e execução de outros serviços a cargo
desta diretoria, será destinado 1111) navio da. Armada para esse
tini apropriado, cornmandado por) um dos ajudantes designado
pelo chefe da carta.

Art. 21. Para o acondicionamento dos 'pharóes o apparelhos
de luz que forem encommendadm, rio Moa, mechas e chaminU
necosarios ao abastecimento dos p1iaró0J,"tera estai directoria
doposito3 onde serão recebidos os referidos objectos.

Art. 22. Terá esta directoria tainhom uma pequena oficina
onde serão c incertadas polo operario serralheiro e lampista, as
larapadas o mais objectos remettilos dos pharees para concerto.

DO DIRECTOR

Art. 23. Compete ao director
§ 1. 0 A direcção, distribuição e fisealisação do serviço da sua

. directoria.
g 2. 0 Mandar imprimir e publi .ar sob sua assignatura, com

autorização dá chhfo da carta, nas gazetas de maior circulação
da Republica e sendo preciso nas de paks extrangeiros as noti-
cias sobre pharões do interesse á navegação.

§ 3.° Formular o apresen'ar á approvação do chefe da carta as
instrueções para execução dos serviços airados á sua directoria
e bem asáin a organização de planos, regulamentos, circulares e
ordens.

§ 4. 0 O exame e acceitação dos apparalhos de luz e bem assim
do todo o material necessario aos pharóes.

§ 5. 0 Fazer acquisição, com autorização do chefe da carta, do
todo o material preciso para os pharties e dos sobresalentes
necessarios de modo á estar sempre conve,niontemento abasteci-
eido o deposito da directoria.

§ 6. 0 Etractuar todos os concertos o obras precisos nos pha-
rees desta Capital Federal e Estado do Rio de Janeiro e fazer com
que as capitanias dos portos executem o mesmo nos pharões sob
sua jurislieçio, solicitando do chefe da. carta Os credites para
esse fim precisos, uma vez que as verbas orçamentarias não
comportom aplanas despezas,

§ 7.° Inspeccionar por si ou seus ajudantes, conformo as conve-
niencias do serviço, e pelo menos uma vez por anno, toda a
illamina,;ão da costa, portos, rios e lagôas da Republica.

§ 8." Redigir annuncias chamando a concurreneia para 03
contractos (pie tenham do ser feitos, na fôrma das disposições em
vigor, informando ao chefe da carta sobro cada proposta.

§ 9.° Procurar obter poios meios que julgar mais eficazes dos
nave e.antes nacionaes o estrangeiros quaesquer noticias ou infor-
maçõr;s sobro o modo porque é exoeutado o serviço dos pharões,
assim como acerca dos molhoramentos que convenha adoptar
para maior perfeição classe serviço.
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§ 10. Nomear e dernittir, com a autorização do chefe da cartà,
tolo o pessoal dos iihilsões, segundo as informacoes dos capitães
dos portn ;.

§ li. Propk os melboramontos o alteraç5os que •jalgar em se-
niontes a bom do serviço.

§ 12. Apresentar annnalmonto ao choro da carta uai relatorio
circumstanciado do serviço a cargo da sua directoria.

DOS AJUDANTES

Art. 24. Compete aos ajudantes :	 •
§ 1. 0 Commandar o navio ao serviço desta Directoria, couforme

designação do chefe da carta.
§ 2. 0 Substituir o director por ordem do antiguidade nas suas

faltas e impedimentos em todos os seus deveres, attribuições o
autoridade.

O 3.° Auxiliar o mesmo director executando todas as ordens,
que por elle lhes forem dadas e encarregar-se do serviço que'
lhes for designado.

§ 4. 0 A fisealisação da escripturação do commissario na parte
relativa a esta Directoria.

DO OFFICIAL ARCHIVISTA.

Art. 25. Compete ao oficial archivista
§ 1. 0 Escripturar, conformo indicação do director, os livros

que por esto forem julgados nocessários ao bons andamento do
serviço o desempenhar qualquer outro serviço de escriptiroação
que lhe for ordenado.

§ 2.° Ter a sou cargo e em boa ordem o archivo da Directoria.

DO AMANUENSE

Art. 26. Ao amanuense compete:
Paragrapho unico. Substituir o oficial archivista nas suas

faltas o impedimentos e auxilial-o no serviço de escripturação.

DO DESENHISTA

Art. 27. Ao desonhista compete:
§ 1. 0 Executar o desenho de plantas. modelos, riscos o outros

trabalhos proprios de sua arte, conforme as indicaçOeS do dire-
ctor.

§ 2.° Tirar cópias o reduzir cartas segundo a escala que lhe for
Indicada pela mesma autoridade.

Art. 28. O desonhista podo ser encarregado da administração
de qualquer trabalho nesta Capital ou fora dolla, abon,indo-so
uma gratificação extraordinaria, além doS sous' vencimentos, a
qual sorá arbitrada o proposta pelo director ao chefe da carta.

DO MECANICO

Art. 29. O meeanico, que será contractado e mantido em-
quanto for conveniente, sorá, encarregado' da mobtagetn,dos
pharóes do ferro o do todos os apparelhos%..te luz de qualquer
piloro' o bom assim do qualquer concerto que edlos precisarem;
o quando não houver nenhum dossos serviços a executar se ocdu-
paria do fabrico o concerto do lampadao e reparo de todos os
objectos remettldos para osso fim pelas capitanias dos portos.,

DA DIRECTORIA DE METEOROLOGIA

Art. 30. A directoria do meteorologia será o centro do toda a
meteorologia, trabalhos magneticos o os domais relativos á
physica. terrestre.

Art. 31. Esta directoria terá a seu cargo,- no interesse da
navogação, da climatologia, em• o e outros, o 'estudo do
annunelo do tempo provava' e do magnetismo torrestro e por'
Isso cabe-lhe t

g 1.. Os avisos moteorolngicos aos portos e à agricultura, o
estudo do movimento da atmosphera, a orgaiiisação , dos -obser-
vatorios o estações meteorologicas o . magnoticas, a •omeação
das commissõos estadoaes o, de districtos, a publica0.0 • do seus
trabalhos o as pesquisas sobre meteorologia em geral o clima-
tologia.

§ 2.° A acquisição o os exames de todos os trabalhos referen-
tes á meteorologia em geral o ao magnetismo terrestre.	 -

§ 3. 0 A publicação dàs cartas e boletins meteorologica.s e
divulgação do todas as noticias que interessem aos navegantes.

§ •1. 0 Prepirar as bases dos contractos que Oi choro da Cal"ia
marítima determinar para gravura das cartas . motoorologioas
o magnoticas, Tintinem:3es do boletins e impressão de quaesquer
trabalhos da directoria.

§ 5.° O exame de todos os instrumentos meteorologicos o
mooneticos e outros, antes do comprados para uso da Marinha,
assim como veritical-os antes o depois da concertados, rara
julgar do valor e preça do mesmo concerto e da precisão doa
instrumentos para do novo entrarem no servia() da mahnha de
guerra e no da meteorologia e magnetismo terrestre.

'" SS G.e A organisoção do nina porta e miooe'ioat os. la
inag aetie i do 13ra;;il o princip ilui.tj d'3

COSta.
7. 0 A pulOicação do bolotim aiario das .s 111A , nro-

logicas, o estudo (Ias probabilidad . !s (lo tompo, os o vis )s aos
portos e á agricultura e as observsoos sinuiltineas.

8. 0 A organisaçáo das estações ineteorologicas, rn • omineis o
somaphoricaSdo Brazil e a coordenação, discussão o publicação
metbodica do seus trabalhos.

§ 9. 0 A coordenação de todos os trabalhos impressos ou ina-
nuscriptos pertencentes á directoria, os quilos serão aroliivados
cuidadosamente e relacionados em forma de catalogo em um
livro proprio.

§ 10. A comparação dos instrumentos moteorologicos, coardes
naçã,o e publicação das observaçass meteorologicas, tanto dos
navios de guerra como dos mercantes.

§ 11. A discussão das observações o construeoão das cartas
motebrologicas marítimas.

p 12. 'A. determinação dos desvios das agulhas dos navios do
Estado 'e das 'marinhas estrangeiras, .quando lho for ordenado'
rezendo.as reopectivas tabellas do correcções'.

§ 13. As observações directas dos tres elementos inaonotioos:
doclinação, Inclinação e componente horisontil, calculo da força
total;

§ 14. O 'exame das observaçõea magneticas nas estaçõos mo-
teorologicas, a discussão destas observaçass e a construcção
carta magnetica do Brazil.

§ 15. A verifidação dos instrumentos de variação, as ohs••ros-
çõdS. do' registro photographico; a coorilenoção, a disiso e a'
publicação dos resultados.

DO PESSOAL
Art. 32. A directoria de meteorologia terá o seguint,
I Director,
3 Ajudantes.

Auxiliares, os noceasarlos.
e	 I Escrevente.

DO DIRECTOR

Art. 33. Ao director compete:
§ 1.° Rogularisar o trabalho da directoria a seu coroo.
§'2.° bianter,a ordem na directoria do conformidade Oorn a lei

e no interesse do serviço.
,§ 3.° Rever o corrigir todos os trabalhos quo forem dosomp •-

nhados no serviçameteorologico. não pormittindo que elles se
vulgarisom som previa approvação.

§ 4, 0 Inspeccionar por si ou sous Ajudantes o p.:10 men.); uma
vez por anno, as estações meteorolog,icas e searipiloric . is das
costas, portos, rios e lagos do Brazil, assim como as da interior
do paiz.

§ 5.° Formular intrucções que depois de approvadas pele chefe
da carta, serã.o distribuidas aos commandantes dos navios ida
Armoda 'e da Marinha mercante, e a outros ofilebtes o paiinnos
encarregados em casos especiaos pelo Governo do colunissj-ns
meteorologicas o magnotidas em qualquer parle do Beazil °a
em paiz estrangeiro.

g 6. 0 Enten•ler-s directamon to com o chefe da carta e com os
chefes das 'repartições publicas, nacionaes o estrangeiras, no
proveito dos trabalhos a seu cargo.

§ 7. 0 Requisitar os navios e outras embarcações, asi:u Cone
os auxiliares indisponsav,!is . para o bom andamento do serv;ço.

‘§ 3, 0 I nilicar os 1 nstrumon tos o mais material preciso lira o
bom andamento dos trabalhos.

§ 9.° Remover, em coso urgente, os emproo idos de loas para
outras estaçõos, dando dopois conta ao chefe da e irta.

§ 10. Dispensar do serviço o pessoal que soja denocossasio
que proceder menos convenienteinente, justificando a inelidi
perante o chefe da carta.

§ 11. Informar ao chefe da carta sobra os tral•alls e que
devem ser impressos o destes os quo convenha expôr à veleta o
qual o sou preço.

§12. Informar ao chefe da carta do movimento (ia Dir!ctoria
e do progresso dos sons trabalhos, apresentando annitalimmta
um relatório circumstanciado do tudo quanto hon oco wrido
em relação ao serviço a seu cargo, propondo as • mondes in lis.
ponsaveis para o desenvolvimento e maior perfeição dos tra-
balhoso,

.	 DOS AJUDANT1S

Art. 34. Compete aos ajudantes
a 1, 0 Auxiliar o director em todos os tralallios relativo;.: aos

diferentes ramos do serviço desta Directoria, de que forem
oncarregados o executar todas as ordens que por ell ! lhes forem
transmit lidas.

§ 2. 0 Substituir o director, par ordem do antiguida lo em
todos os seus deveres, attribuiçõos e autorida lo.

§ 3.° Commandar o navio ao serviço desta directoria, conformo
a designação do chefe da carta.

§ 4° Fiscalizar a escripturação do cominiosario, na p irto rela-
tiva a esta directoria.

1
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§ 2. 0 Esoripturar convenientemente e ter em boa ordem todos
os livros necessarios ao serviço a seu cargo, e bem assim aquelles
que lhe forem determinados pelo chefe da Carta.

§ 3.0 Encarregar-se do embarque o desembarque de todos os
objectos remettidos por esta Repartição ou a cila destinados e do
despacho na Altandega daquelles vindos do estrangeiro.

§ 4.• Receber na Contadoria da Marinha as quantias nacos-
sarjas para pagamento do pessoal dos estabelecimentos dire-
ctamente afectos a esta Repartição e dar-lhos o conveniente
destino, e bem assim aquellas que forem determinadas pelo
chefe da Carta para execução do qualquer trabalho.

§ 5. 0 Proceder aos inventarios annuos de verificação nos
estabelecimentos desta Capital Federal e Estado do Rio de
Janeiro que se acham sob a jurisdicção immodiata desta
Repartição.

Art. 48. Para as despezas necessarias com a remessa de objec-
tos para os diversos Est idos em paquetes não subvencionados
pelo governo, carretos o outras ovontuaos, receberá o comuns-
sano trimensalmento na contadoria do Marinha as quantias para
esse fim necessarias, por meio de requisições, rubricadas pelo
chefe da carta e deltas prestará contas do accordo com as leis
do fazenda.

Art. 49. Além do fiel, terá o commissario á sua dispo z 'A os
serventes precisos para o perfeito acondiceioaamento do . ,o
a seu cargo.

;
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DO ESCREVENTE

Art. 37, Além do serviço que lho é peculiar, será encar-
rezado do anhivo da directoria, conservando-o em boa ordem o
acedo.

DAS ESTAÇõES

Art. 38. Para crear o serviço meteorologico do Brazil o
Governo estabelecerá estações no littoral e no „interior do paiz,
as quaes serão denominadas semaphoricas ou meteorologicas,
segundo a natureza dos serviços do que forem encarregadas e
trabalharão todas uniformemente.

Art. 39. As estações serão divididas por classss conformo a
ireportancia dos trabalhos de que forem incumbidas .o se ragu-
larã.o pelas instrucções expedidas por esta directoria.

Art. 40. E' expressamente prohtbido existir ou crear em toda
a felieo serviço moteorolo,gico som ser do accordo com esta
Directoria.

Art. 41. Fica creada desde já a estação meteorologica do
1° classe annexa a esta Directoria, que deve possuir os padrões
neeessarios para aferir os instrumentos do serviço meteorologico
do Brazil e servir do escola pratica para officiaes o praças, to.
ssmelhança do que se faz na Estação do Forte Mayer, Estados
Unidos da America do Norte.

Art. 42. Os Arsenaes, capitanias dos portos, escolas do apren-
dizes marinheiros, pharoes, hospitaes, flotilhas do Alto Amazonas,
Uruguay, Matto Grosso o Rio Grande do Sul, assim como qual-
quer outro estabelecimento naval, e todos os navios da esquadra
e las companhias subvencionadas pelo Governõ farão observações
meteorologicas do accordo com as instruções expelidas pela
Directoria.

Art. 43. Nas estações das linhas telegraphicas, estações das
estradas de ferro, escolas publicas, nucleos coloniaes, colonias
civis e militares, estações dos correios e, em geral, em qualquer
estabelecimento dependente do Governo da União, dever-seeha,
segundo as verbas votadas para o desenvolvimento do serviço
moteorologico, procurar desde já montar as estações metoorolo-
gicas do interior do paiz.

nos EerecioNaame
Art. 44. Os estacionados serão de l e, 2° e 3°. classe, Mondo

ser escolhidos os do primeira d'entre os officiaes reformados da
armada o do exercito o paisanos, e os de segunda e terceira
d'entre os officiaes marinheiros reformados ou praças que tenham
bom servido á marinha e mostrem aptidão e habilitações para os
trabalhos a desempenhar.

Art. 45. A categoria e o numero dos estacionados de cada
estação, assim como os seus vencimentos, serão fixados por
aviso, de conformidade com a tabella anima a este regu-
lamento.
Tabolia do pessoal dai ostaçõoS o 90114 vonoimonto,

Estação de 1% classe

I Estacionado do l e classe a 150$000 mensaes
1	 de 2e )) a 120$000
1	 de 3e » a 80$000

Estação de 24 classe

Estacionario de 2e classe
2	 de 3e o

E:tação de 33 classe
1 Estacionario de 2e classe
1	 de 3. >

OBSERVAÇOE.3

As estações collocadas em pharees terão para estacionarios os
proprios pharoleiros, aos quaes se abonará a gratificação mensal
de 30$, além dos seus vencimentos.

Aos estacionados estabelecidos em estações isoladas se abo-
narão as rações do porão, como se faz aos pharoloiros em
identicas circumstancias.

DO COMISSÁRIO

Art. 46. O commissario da Repartição da Carta Marítima será
do quadro activo ou do dos reformados dos commissarios da
armada.

Art. 47. Compete-lhe :
5 1.0 Ter sob sua guarda o responsabilidade a mobilia o todos

os instrumentos, apparelhos e mais objectos existentes na
Repartição e os que a olla forem destinados.

DO FIEL

Art. 50. O fiel será da brigada de fieis, proposto polo com-
missario ; o auxiliará, e o substituirá de accordo com as leis de
Fazenda.

DO PORTEIRO 11 DO CONTINUO

Art. 51. § 1.° O porteiro dirigirá o serviço da limpeza, arru-
mação e asseio do edificio, su I mobilia e accessorios. 	 s.„

§ 2.° Receberá e transmittire aos empregados todos os papeis
a alies dirigidos e enviará a seu destino a corresponelencia que
lhe for confiada.

§ 3. 0 Abrirá diariamente a repartição pouco antes da e g horas
da manhã e fechal-a-ha pouco depois das 3 horas da tardo, salvo
casos extraordinarios, em que as horas para um e outro fim
serão determinadas pelo chefe da carta.

Art. 52. Ao continuo compete o serviço da transmissão dos
papeis e recados dentro e fera da. repartição, coadjuvar o sub-
etituir o porteiro em suas faltas e impedimentos.

DAS NOMEAÇÕES E SUBSTITUIÇÕES

Art. 53. Serão nomeados por decreto, o chefe da carta,
directores e ajudantes ; por actos do Ministro todos os outros
empregados, á excepção dos serventes que serão nomeados polo
Chefe da Carta, e do cointnissario, fiel o operado serralheiro que
o serão pelo Prefeito maritimo.

O pessoal d ts directorias ssrá nomeado sob proposta dos res-
pectivos directores ao chefe da carta.

Art. 54. As vagas do chefe, directores e ajudantes da repar-
tição serão sempre preenchidas de preferencia pelo pessoal da
mesma carta.

Art. 55. O chefe da carta será substituído, nas suas faltas o
impedimentos, pelo director mais antigo ; os directores pelos
seus respectivos ajudantes por ordem de antiguidade o na falta
destes por quem for designado pelo chefe da carta.

DÁS LICENÇAS 73 APOSENTADORIÁS

Art. 56. As licenças e apasentadorias dos empregados civis
serão reguladas pelas mesmas disposições estabelecidas para 03
empregados dos arsenaes de Marinha.•	 .

Aos militares, por motivo de molestia, será concedida licença,
abonando-se-lhes além do soldo dous terços das suas gratifica-
ções ate 6 mezes e metade até um anuo.

DOS VENCISIENTOS

Brt. 57. Os vencimentos dos empregados da repartição da
Carta Maritima serão os fixados na tabolla annexa a este regu-
lamento.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 58. Os capitães dos portos nos respectivos Estados são 03
auxiliares da repartição da carta marítima o a elles compete

§ 1. 0 Além da administracção especial dos pharees o serviço
meteorologico, o trabalho do balisamento e sua conservação dt.)
accordo cora as indicações desta repartição.

DOS OFFICIAES AUXILIARES

Art. 35. Farão parte do pessoal desta Directoria, os offloiaes
auxiliares que forem necessarios ás conveniencias do serviço.

Art. 36. Os officiaes auxiliares, alem do serviço de bordo,
desempenharão as differentes incumbencias previamonto deter-
minadas nas instrucções para o serviço meteorologico.
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9 29 . Remettor trimansalmonte a esta repartição o mappa
de consumo dos artigos despendidos durante o trimestre com os
pharóes, declarando os que se torna° precisos para o trimestre
seguinte ; e semestralmente um mappa do pessoal dos mesmos
pharóes e estações meteorologicas e somaphoricas com as altera-
ções °acorridas durante o semestre e bem assim o relatorio da
inspecção feita aos mesmos estabelecimentos o balisas.

§ 3.° Remetter os planos e orçamentos para execução do qual-
quer trabalho que fôr preciso éxecutar, prestando a esta repar-
tição tolas as informações necessarias.

Art. 59. Só por intermedio do chefe da carta poderão os capi-
tães dos portos se dirigir ao ministro sobre assumpto relativo ao
serviço a cargo desta repartição,

Art. 60. Para a execução dos serviços a cargo desta reparti-
ção designará o ministro os navios do guerra para esse fim pre-
cisos e apropriados os quaes ficarão sob a jurisdicção do chefe da
carta.

Art. 61. Além das incurnboncias especiaes determinadas nos
artigos antecedentes, compete ás directorias auxiliarem-se mu-
tuamente e executar todos os trabalhos determinados pelo chefe
da cirta.

Art. 62. Pela natureza do serviço á cargo desta repartição
será contado como de atractivo embarque a bordo dos navios de
guerra, para todos os atreitos legaes, o tempo em que os officiaos
servirem na mesma repartição._

Art. 63. O chefe da carta, directores e ajudantes serão do
quadro activo dos officiaos da armada.

Art. 64. As nomeações dos commandantes dos navios ao servi-
ço da repartição e seus auxiliares serão feitis sob proposta dos
respectivos directores ao chefe da carta.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 65. Competindo é. esta repartição o regulamento dos chro-
nometros o a determinação da hora do porto passará esto serviço
a ser feito pela mesma repartição logo que se achar ella conve-
nientemente installada, e deite encarregado um dos ajudantes
da repartição da carta.

EmpREGO ORDENADO
GRATIFI-

CAÇÃO
Trn TAt

Chefe da Carta 	 1:800$00a i:SOCSOCO

Secretario e Ajudante do Ordens 	 1

Directores 	 ... 1:600$0 1:600$000

Ajudantes 	   6001000 81X-1000

Desenhistas 	 2:4005000 1:2005000 3:60(1000

Mechanic o 	   6:000$000 6:040000

Olficial archivista 	 1:600000 900$000 2:5005000

Amanuense 	 1: 200$000 6001000 1:5005000

Escreventes 	 80(000 4005000 1:2005000

Cornmissario 	 $

Fiel 	

Porteiro 	 1:5005000 500$000 2:0001000

Continuo 	  900$)00 ")00$000 1:00;000

Serventes 	   8401000 8401000

Operario serralheiro e lanipista 	

Obeorvaoõon
La Atéia das gratificaOes marcadas nesta tabelln, o chefe da Carta porco-

bentos vencimentos do commando de força em Matto Grosso ; e os 1 /1f00..nre

Ajudantes 0 Secretario e Ajudante de Ordens os vencimentos de commandantes
de navio em Matto Grosso correspondentes t3 suas patentes.

S.a O commissario e o fiel percebera° 03 vencimentos de embarcados em
navio de 1° classe na Capital Federal.

3. 5 O operario serralheiro e lampista perceberá os vencimentos de serralheiro
de ia 013330 da respectiva brigada embarcado, na Capital Federal.

4,a Ao pessoal do$ navios da carta maritima, não indulto nt tabella acima,
será abonada a gratificação de embarque em Ntatto Grosa), durante o temo
em que °Morem em Borriço olfactivo de hydrographia, phar6es ou inetooro..

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, 7 de abril de 4802. —
Custodio Joad de MIO.

DECRETO N. 1375 —DE 27 DE ABRIL DE 1803

Crea mais um batalhão do guardas nulo-
naes do serviço da reserva na comarca de
Mar do Ilespanha, no estado do Minas
Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estadoa
Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. • Fica areado na comarca dq
Mar de liespanha., no estado do Minas Geraee,
mais um batalhão do serviço da reserva, com
quatro companhias e a designação do 103, o
qual será organisa.do com os guardas qua-
lificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 27 do abril de 1893, 5° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo,

—

DECRETO N. 1376 —DE 27 DE ABRIL DE 1893

Crea mais um regimento de avaliaria de
guardas nacionaes na comarca do BORIffill,
no estado de Minas Gerae.s

O Vice-Presidente da Republica dos Estad04
Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica areado na comarca do
Bomfim, no estado de Minas Geraes, mais uni
regimento de eavallaria, com quatro esqua-
drões e a designação de 50°, o qual será
organisado com os guardas nacionaes qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 27 do abril de 1893,
5') 	 Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1377—na 27 DE ADEM na l893

Crea mais um batalhão da ruem do guardas
nacionaes, na comarca do Rio Novo, no es-
tado de Minas Geraes
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolvo decretar:
Artigo unico. Fica errado na comarca de

Rio Novo, no estado do Minas Geraes, mais
um batalhão da reserva com quatro compa-
nhias o a denominação do 104°, o qual se com-
porá dos guardas qualificados nos districtos
da referida comarca ; revogam-se as disposi-
ções em contrario.

Capital Federal, 27 de abril de 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.
Fernando Lobo.

--
DECRETO N. 1378—DE 27 DE ABRIL DE 1893
Dá nova organIsação ao commando superior

da guarda nacional da comarca do S. Simão,
'no estado de S. Paulo.
O Vice-Presidente da Republica dos Estados-

Unidos do Brazil decreta:
Artigo unico. O commando superior da

guarda nacional da comarca do S. Simão, no
estado de S. Paulo, se comporá do 39° e 600
batalhões de infantaria, já organisados o ora
reduzidos a quatro companhias cada um, de
um batalhão do serviço da reserva tambem
com quatro companhias e a designação de 940,
e de um regimento de cavallaria com labnai
numero de esquadrões e a designação de 80°,
os qnaes serão organisados com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federa!, 27 do abril de 1893, 5° da
Republica.

DECRETO N. 1379—DE 27 DE ABRIL DE 1893

Crea mais um batalhão de infantaria do ser-
viço activo de guardas nacionaes na co-
marca do Ilhéos, no estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica areado na comarca ("0

Ilhéos, no estado da Bahia, mais um ba.tallião
de infantaria do guardas nacionaes do serviço
activo com quatro companhias o a designação
de 142°, que se organisa.rá com os guardas
qualificados nas villas de Una e Olivença,
pertencentes á referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 27(10 abril do 1893, 5° da
ublica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 27 do abril ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Bonfim

500 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Theophilo Rodrigues Nogueira Pe-
nido ;

Major-fiscal, Antonio Luiz do Oliveira Vil-
tela;

Capitão-ajudante, Emygdio Ferreira Dor-
naz ;

Tenente-secretario, Ananias Maciel da
Cunha ;

FLORIANO Prumo.
Fernando Lobo.
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Ali:eras veterinario. Joen Pereira Pinto.
I* esquadrão—Capitão, Luiz Villela do Oli-

veira Campos;
Tenentes, José Moreira da Silva e Francisco

Luiz do Figueiredo;
Alferes. João Rosa de Qeeiroz, Anicezio

Ribeiro de Oliveira e Antonio de Souza Par-
reiras.

esduadrã.o — Capitão, João Francisco
Alves de Moraes; •
• Tenentes, Flauzino Pereira Pinto e José
Valeta de Oliveira Primo ;

Alferes, Jacomo Candido da Fonseca, An-
tonio Amancio de Souza e Luiz Antonio de
Faria.

30 esquadrão—Capitão, BiSmarck Pinto da
Silva Campos ;

Tenentes, Ernesto Mauricio de Castro e
José Bernardino Ferreira. •

•alferes, Xisto Alves de Brito. Manoel Lino
de Aguiar e Jovelirio José Coelho.

esquadrão—CapitãO, Sevorino Salustiano
da Silva;

Tonontes, Jeronymo de Souza Parreiras e
Antonio José Parreiras Coelho; •

Alteres, Severino José de Oliveira, João
Fornandes do Miranda e Osorio de Siqueira
.Ma I ia.

Comarca de Olioara
3O° batalhão da reserva

I companhia—Cap itão, o cidadão 'Carlos
Ribeiro da Silva.

Comarca da Palma
Cominando superior

Estado-maior — Chefe do estado-maior, o
t mente-coronel Firmo de Araujo Pereira;

. Major-secretario geral, Joaquim Moreira do
•Faria Sobrinho;

Major-ajudante do ordens, José Barbosa de
C ts tro o Silva;

Maior!" uartel-mestre geral, Raymundo Cor
r'n do Espirito Santo;

Maj.. e• e irurgião-mor, Dr. Ignacio de Amo.
rim Antuterpto.

Batalhão de infantaria
Estado-major — Tenente-coronel comman.;

don te, José Barbosa de Castro Valente;
Major fiscal, Thomaz de AqUino Affonse;
capitão-ajudanto, Ernesto da Paixão e

Souza;
Tenente-secretario, Emilio Brandão ; • • .
• enente-quartel-mestre, Antonio Joaquim

do oliveira Neato.
I a can; panh ia—Capitão, Randolpho Barbosa

do Castro;

	

Tel lente, Salvador alvos de, Mattos;	 -
Alferes, Virgilio Pereira do Freitas..
2° companhia— Capitão, Antonio José de

Paula ;
Tenente, Francisco Fernandes Flores;
Alferes, Alexandre Nunes de Oliveira;
3m companhia— Capitão, José Moreira deFaria o Silva;
Tenente, Francisco de Paula Moreira;
Alferes, Felismino Gonçalves, Ferreira
41 companhia — Capitão, Manoel Ignació

Gomes;
Tenente, Manoel Antonio da Motta ;
Alferes, Manoel Gonçaltes de Almeida.

Batalhão da reserva • •
•

Estado-maior — Tenente-coronel commans
deite, João Moreira de Faria e Silva;

Major-fiscal, Ildefonso Moreira de Faria Ei
Silva;

Capitão-ajudante, Franklin Rodriguefi
meg;

Tenente-secretario, Francisco Beroardino
de Paula ;	 •

• T nente quartel-mestre, Saturnino Barbosa
do Castro Valente.

1 a companhia—Capitão, Manoel Frandaco
de Paula;

Tenente, Firmino de Araujo Freitas;
Alferes, João José Leite;

Foram agregados o estado-maior do* ras-
pei% vo cominando !superior; Os seguinte .; 0111-

' ciam; da guarda nacional da comarca &Palma,
no estado de Jlinas Garaes:

Tenente-coronel chefe do estado-Maior, José
Trancem) dá Silveira Carvalho. ' •

Major secretario-geral,. João Guedes Pinto.
Capitão quartel-mestre, Bernardo Francisco

de Magalhães,
Major cirurgião-mér, Dr. Mathew; Nogueira

da Gama.
• Por docrato jle 30 do abril ultimo, forani

nomeados:
ESTADO DAS ALAOÔAS

Comarca da capital
2° batalhão de artilharia do posição

Estado-maior — Tenente-córonel Comman-
dant°, Dr. Antonio Francisco de Gouvea ;
•Major-fie,cal, Leouidio Vieira Peixota;
capitão-ajudante, Azarias de Carvalho

Gama;
Is tenente-secretario, Manoel Candido da

Rocha do Andrade Filho; • .
Petonente quartel-mestre, Jose de Amorim

Leão.
Capitão-cirurgião, Dr. Mapoel Sampaio Mar-

quIV.bateria—Capitão, Sebastião Antonio das
Neves;

Primeiros-tenentes, Pautei° Candidó da,
Silva Jucá o José de Souza Brandão; .

Segundos-tenentes, Olimpio da Fonseca e
Silva, Roberto Ferreira. Ndbre e Pedro Jota' de
Oliveira.

21 bateria—Capitiea' , 'Euzebio Primata:si dó
Andrade;

Primeiro-tenente, Sabão Leite e Oiticica e
Alfredo Wucherer ;

Segundos-tenentes, Alfredo Pimenta' Gou-
lart, Alfredo Passos Guimarrtes e Alfredci
Abreu;

34 bateria Capitão, bacharel SeraPiãó
Amorico de Camerino;

"rimeiros-tenentes, José Cezario de Nes
greiros Varolla da França o Joaquim (lou%
lart Piniteitel ;

Segundos-tenentes, José Theotonio Simões
do Souza, JOÃO Baptista Pereira Filho o Ray-
mundó Vieira Perdigã,o.

4* bateria — Capita°, Antonio Correia de
Lima Rocha.;

1°° tenentes, Miguel Saraiva, de Moura e
João Gualberto Ferreira, Nobre; 	 •

2** tenehtes, Anreliano da Silva Jucá, Ro-
dolpho José da. Silva, e Leopoldo Leocadio de
Lima..

• Pordecrç4o40 ahril ;IMMO; foi *nomea-
do o Dr. João Lopos Machado para o ' • 1. do
ajudante dó inspector geral do ti dos
'portos.

Por decreto de 1 do eorrente, fui nomeada
o desembargador Antonio Firmo Figueiredo
de Saboia para exercer intorinamente o logar
de substituto do juiz de secção do; estado. do
Ceará, durante o impedimento do bacharel
Abel de Souza Garcia.

SEdRE11.4.RIAS ifE ESTADO
iLiiIiiterio da Justiça e i•Teáoolos

Interioresr.
• •	 '	 •Directoria da Justiça

Por portaria de 29 de abril ultimo, concedeu-
se dispensa do lapso de tempo decorrido para
apostillár a respectiva patente ao cidadão
Bemvindo José de Almeida, capitão do 17*ba-
talhão da reserva da guarda nacional da capi
ta/ do catado doRio de Janeiro.

Expediente do dia Ide maio de 103

Declarou-se ao maéechal commandante su-
perior da guarda nacional da capital do estado
do Pará, em resposta ao tolegramma do 12
do mez proximo findo, que pede mandar pro.
ceder á qualificação de guardas nacionaes
naquella capital, observando as disposições da
lei n 602de 19 de setembro do 1850, o decretos
ns. '722 de 25 de outubro do mesmo anno, 113.)
de 12 do de março do 1853, 2029 de 18 do no-
VeMbio de 1857 e 279 de 24 de março do 1890.

Ministerio da Fazenda

Por titulosde 27 de abril ultimo, foram no-
nímios : o porteiro da thesouraria do fazenda
extincta do estado do Espirito Santo, em com.
missão no legar de porteiro da Caixa Eco-
nomica, .Antonio . Pinto Cesimbra, para idem
tico legar na alfandega, do mesmo estado, e o
porteiro desta, Francisco Sebastião Rodrigues
para identico log,a,r na Caixa Economica do
referido estado. -

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidos tres meies de licença ao 1° escriptu-

rario da thesouraria de fazenda extincta do
estado do Maranhão. Ladisláo Benevenuto de
Castro, addido á alfandega do MOMO estado;
ao 24 escripturario da Alfandega do Santos,
estado' do S. Paulo, Delphino Freire do Re-
zende. e ao 3° escripturario dado Maceió, ad-
dido á de Aracajt, estado do Sergipe, Folinto
Elysio do Nascimento? e prorogada por 30
dias a em cujo gos'o se acha o 3° escripturario
do Thesouro Federal, Francisco José de Castro
Pereira, todas som vemementos na fôrma da
lei, e para tratarem do sua saude, onde lhe;
convier.

9111.11.•n•

Circular n. 23 — Ministerio dos Negocios
da Fazenda — Rio de Janeiro, 24 de abril de
1893.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a esto ministerio que,eniquanta
não forem fabricadas estampilhas do valor
inferior a $100, nedassarias para a cobrança

! 20 companhia—Capitão, Evaristo Ernesto
t Pereira da-Carvalho;

Tepente, José Antqnio Alves de Oliveira;
Alferes, Manoel JoSe Rodrigues Gomes.
3* companhia—Capitão, Januario Nunes da

Silva ;	 .
Tenente, João Rodeignes Soares Justo;
Alferes, Francisco ;Antonio Silya Pinto.
4°, companhia—Capitão, Antonio Pedro Fer-

reira;
Tenente, Firmino FIrreira Leite;
Alferes, Raphael Cavalheiro. 	 . . .•

ESTADO ;DA BAHIA

Comarca de Rheos
Commando superior

Capitão, ciruegião-Mór, o Dr. Manoel Ri-
.cardo de Souza Dias.

. ESTADO. DE 410,4 •

Comarca dó Rio Paran4
• 8° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandanto, o tenente
Joaquim Baptista Corfeiro.

• 29°') batalhão do infantaria

l
Tenente-coronel(

ivoira.
mandante, o capitão

Joaquim Martins do 
Foram reformados :,
No posto de major, capitão da gtiarda na-

eional da comarca de, Oliveira, no estado de
Minas Geraes, Adolhho Ribeiro da Silva
Castro ;

No posto de corone , o tenente-coronel com-
mandante do 107° bãtalbão,da reserva da
guarda nacional da e,omarca. de Amargosa,
no estado- da Bahia, 'Patrick; Alves de Cor-
q,ueira.
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Aos Srs. inspector da Caixa do Amortisa-
ção o mais membros da respectiva junta ad-
ministrativa; ao Sr. director da Casa da
Moeda; ao::: Srs. administradores da Recebe-
doria e da Imprensa Naciona I; ao Sr. inspe-
ctor da Alfatidega da Capital Federal, o aos
Srs. thesoureiro da Thesouraria. Geral e pa-
gador da Pagadoria Geral do Thesouro Fe-
derai, dirigiu o Sr. Dr.. Innocencio Serzedello
Corrêa, ex-ministro da fazenda, o seguinte
officio:

Deixando a pasta dos Negocieis da Fa-
zenda, me é agradavel apresentar-vos meus
agradecimentos yela efficaz, intelligento e
honesta c,00peraçao que prestastes á minha
administração.

—Ao Sr. Se‘ré Maria da Silva Portilho, ()M-
elai de gabinete, o seguinte:

Deixando a pasta des Negocias da Fazen-
da, ruo é agradavel apresentar-vos os meus
a gra.decimentos pela honestidade, lealdade,
criterio o intelligencia cora que inc auxilias-
tes em todos os assumptos referentes á mi-
nha administração; incumbindo-vos d.e traiu-
mitt ir iguars a,gradeci meu tos ara vosos
auxiliares do gabinete José de Alencar To5-
cano Barreto, Mario Barbosa do Magalhães
Castro, Alfredo RegJilo Valdetaro e Benrique
Hor Meyll Ah-ares.

Pedro Lopes.—Rectifique-se.
Alvaro da Fonseca Moreira .—Transiira-se.
Maria Luiza Freire o outra. —Idem.
Antmio Moreira Barbosa.— Idem.
Albino Ferreira Leão.—Idem.
Manoel Duarte Pereira Brechado.—Idem.
Carvalho Ferreira & Motta.—Idem.

Ministerio da Guerra

Ewpediento do dia 28 da abril de 1893

, Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias afim de que; por conta do §1 °—
Directoria Geral de Obras Militares—do actual
exercida, seja distribuido é. Alfandega do
estado da Bahia o credito da quantia de
5:000,$ destinado ao pagamento das despens
que seteem de fazer com o asseio e concertos
do quarteis e estabelecimentos militares
existentes no mesmo estado.	 •

—A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer, com urgencia, á escota pratica do
exercito nesta capital, para illuminaço da
mesma, o kerosene constante da nota que se
remette.

—A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo licença para, no anno proximo

vindouro, se matricular ria escola militar
desta capital, si houver vaga o satisfizer as
exigencias regulamentarea, ao cadete do
300 batalhão de intinta.ria Arnulpho Sar-
mento, 'que ficará desde já á disposição do
cummadante da escola.

Mandando :
Pôr á disposição do comma.ndo da Escola

Matar do Cearã o cadete ITyppofito Daniel do
Carvalho, quase acha addido ao 7- batalhão
do infantaria ;

Dar passagem desta ca,pital para o , estado do
Piauhy ao alferes reformado do exercito An-
tonio Marques de Carvalho

Comtinuar era exercicio nas commissões e
Corpos em (lite se acham, sem prejuizo da
frequencia das aulas da Escola Superior de
Guerra onde estão matriculadas, os seguintes
olliciaes

Capitão do quadro extranumerario Onofre
Moreira de Magalhães, instructor adjunto da
escola pratica do exercito, e José Maria Mo-
reira Guimarães, secretario da commis3ão
technica militar consultiva

Capitão do 4 regimento de artilharia hino-
canelo de Barros e Vasenicellos, liscalisa.ndo
o 1- batalhão do engenharia;

Primeiro tenente do 3- regimento de arti-
lharia Clementino Fernandes Guimarães, no
2- regimento da mesma arma

Primeiro tenente do I . batalhão do enge-
nharia JOSI:l Feliciano Lobo Vianna, no Seu
corpo;

Primeiros tenentes do 2 . regimento de ar-
tilharia Sebastião Lacerda do Almeida e Fran-
cisco Mendes da Silva, no seu corpo ;

Segundo tenente do 5' regimento do arti-
lharia Salva.dor Barbalho Uchôa Cavalcanti,
no 2 . regimento da mesma arma

Alferes do 19 . batalhão de infantaria Fran-
cisco Antonio do Carvalho, no 1- batalhão do
engenharia. — Fizeram-se as necessarias como
municações.

SENADO FEDERAL

4' SESSÃO PREPARATORIA EM 1 DE MAIO
DE 1893

Presidencia do Sr. Gil Goidart CP serre:izri)

SEMI ARO —Chamada.—Leitura e apprnvação
da acta. — Expediente. — Observações da
Sr. presidente

Ao meio dia comparecem 19 Srs. senadores,
a saber: Gil Goulart, Antonio Baena, Gemeu-
soro, Braz Carneira, Nina Ribeiro, Saldanha
Marinho, Catunda, Cunha Junior, sauza,

•Coelho, Rosa .1 uni Quintina Bocayuva,
Obaldina da Amaral, João Cordeiro, Almeida
Barreto, Ruy Barbi isa, Tias-) broto Souto, Pi-
nheiro Gueries, Firmino da Silveira c Olivr ira
Gaivão.

• Abre-se a sessão.
E' lida, posto em dia:ais:são, e não havendo

° reclamações dl-se por approvada a acta da.
SestiO anterior.

O S. 3' SECRETARIO (s:rvindo de 1") dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE
Ofileios
Do Sr. senador Aristides lobo, datado do

ho,jo, concebido nos seguintes termos:
Vim ao Senado para lavrar o parecer da

eleição senatorial do Pernambuco, apezar de
sentir-me ineommodado. mm ias aqui chegando,
esses aggravaram-se, pelo quo fui forçai/.t
re tirarone.—In te i rad o.

Do Sr. A. Coelho Rodrigues, datada do 28
ido inez findo, remettendo inclusas o tele-
gra,mma em que ajunta apuradora da eleição
senatorial, a que ao prueedeu ultimamente no
estado do Piauhy, communicou-lho (Oficial-
mento o resultado da apuraçã, t e a acta geral
'desta. publicada na folha ornejai do governo
C do conselho municipal da capit 1111 ) me -ano
estado.—A' commissão do constituição.

O SR. PRE'q UENTE diz que, nã ) havendo
'nada mais a tratar-se, ounvida, os SN, sena-
dores a reunir-se, amanhã, ao meio-dia,
pin sessão preparatoria.

Levanta-se á sessão ás 12 1 j-2 horas da
tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

do sdlo, nos termos do regulamento do 11 do
fevereiro ultimo, e,stli, em vigor a circular
n. 5 de 25 de janeiro do 1892; que manda des-
prezar as fraecks, quando o, taxa a pagar
sobro o excedente da quantia do 1$ terminar
em fracção do 100 réis.— Scrzedello Corra.

•n•••.nn•

Aos Srs. presidente o directores do Trilai:.
na! de Contas, Dr. Manoel Francisco Corrêa,
Dr. Didimo Agapito da Veiga Junior, José
Ignaein Ewerton do Almeida, José daCunha
Vulto o Francisco Augustq do Lima e Silva;

Aos Srs. directores do Thesouro Federal,
.1 aqui II Alonso Moreira do Almeida, Dr.
Francisco J036 da Rocha, Dr. Democrito Ca-
valcanti do Albuquerque o 1/r. Carlos Au-
gusto Naylor;

RECELIEDOIMA

Requerimentos despachados

Dia 1 do maio de 1893

Antonio da Silva Pilla.r.—Dé-se.
Gossi & Comp.—Idem.
Vicente dos Santos Carvalho.—Idem.
Vicente da Silva Ferreira..—Idem.
Manoel Saramago do Oliveira Guimarães.

—Idem.
José Maria Pereira & Comp.—Idem.
Leocadio oar, iriso da Silva.
Alfredo José Dias Nogueira.— Idem.
Antonio Ferreira Pinto & Comp.— Idem.
Geraldo Baptista Marques & Comp.—Idem.
Antonio abtood da Silva Salteiro.—Paga

a multa, dê-se a licença.
João Sampaio Pereira.— Idem,
José Fernandes dos Santos.— Fica multado

em 30$ e marco o prazo de oito dias para pa-
gamento e licença.

Manoel Eloy de Souza .—Idem.
Pereira & Tecla,s.—Idem.
Alexandre Tinoco & Comp.—Idem.
Angusto Gomes Ferreira.— !dein.
Beim:edita) Pinto Pessóa. de Sá. —Idem.
Bastes & Almeida.—Idem.
Pinheiro & Costa.—blem.
Naritizo Thomaz da Silva.— Idem.
Matas -1 Bessa de Menezes.— Idem.
Cunha & Souza
llft nel Ferreira de Azeveda.—Idem.

Companhia do Fiação o Tecidos Confiança
Ind tis cria/ —Restituani-se 11:59(4'493.

João Antonio Fernandes. —Restituam-se
7$140.

Ministeri0 da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 29 do abril ultimo, foi con-
cedida a exoneração que pediu o tonante
Domingos Alves Leite do logar de enge-
nheiro–fiscal do 10 districto de engenhos
centraes.

• A commissão de petições e poderes reuna-se
hoje, ao moio-dia, em uma das salas do edificio
em que fUneciona a Ca.mara dos Deputados,
afim de tomar conhecimento e dar parecer
sobre as cleiç5es das estados do Ceará o
Minas Geraes ; para isso convida os intere.s-
sados , seus advogados o procuradores.

Se,cretoria. da Camara dos Deputo/los, 2 do
maio do 1893.

ro mulo EM 1 DE sim or. 1893

Presidemc ia do Sr. Ar,toiiio Azeredo
(1° secretario)

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs.
Antonio Azeredo, Thoma.z Delfino, Retumba,
Luiz de Andrade, Yinhaes, Seabra, Zama,
Francisco Glicerio, Juvencio de Aguiar,
Joaquim Breves, Barão de S. Marcos, 13ene-
dicto Valladares, NovaesMello, 'rolentino do
Carvalho, Manoel Caetano, Alfredo Barbosa,
Santos Pereira, Pires Ferreira, Latino .Muller,
Schmidt, Alexandre Stockler, Rodolpho de
Abreu, João Vieira, Oiticica, Caetano de Albu-
querque, Francisco de Mattos, Jesuino de.
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Albuquerque, Rodrigues Fernandes, Nasci- 1
mento, França Carvalho, José Bevilaqua,
Matta Bacellar, Joaquim Pernambuco, Gonçalo
de Lagos, Frederico Borges, Jacques Ourique,
Marcolino Moura, Arthur Rios, Costa Ro-
drigues, Justiniano Serpa, Anfrisio Fialho,
Mortinho Rodrigues, André Cavalcante e Luiz
Murat.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão anterior.
O Sn. 1°SEcnrranto faz a leitura do se-

guinte
EXPEDIENTE

Com municações dos Srs. deputados Oliveira
Pinto, Marciano de Magalhães, Bellarmino
de Mendonça, Aristides Mala e Almeida No-
gueira, participando que estão promptos para
os trabalhos legislativos.—Inteiraia.

Oficio do Sr. 1° secretario do Senado,
datado de hontem, communicando que, em
sessão do mesmo (lia, aquela cansara veri-
ficou haver numero sufficiente de seus mem-
bros para poder funccionar.—Inteirada.

O SR- FRANCISCO GLICERIO communica que
os Srs. deputados Moraes Barros, Lopes Cha-
ves, Domingos de Moraes, A. Gordo, Carva-
lhal, Slursa, Paulino Carlos, A. Ellis, Costa
Junior, Almeida Nogueira, Cincinato Braga,
Julio Mesquita e Brasilio Santos estão prom-
ptos para os trabalhos legislativos.

O SR. SEABRA communica que os Srs.
deputados Tosta o Augusto de Freitas acham-
se promptos para os trabalhos da Ca-
mara.

O SR. 21RTIIUR RIOS communica que o Sr.
deputado Severino Vieira está prompto para
os trabalhos legislati sos.

ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE declara que vao mandar
ler o parecer n. 1, approvando a eleição a
que se procedeu no estado de Pernambuco e
reconhecendo deputado o Sr. Dr. Lourenço
Augusto de Sá. e Albuquerque.

Finda a leitura, o Sr. presidente, do accor-
do com o art. 8° do regimento, submette a
votos o parecer, que é approvado.

O SR . PRESIDENTE proclama deputado pelo
estado de Pernambuco o Sr. Dr. Lourenço
de Sá.

Lê-se o parecer n. 2, approvando a eleição
a que se procedeu no estadado Espirito Santo
e reconhecendo deputado o Dr. Torquato
Rosa Moreira.

Submettido a votos, é approvado.
O SR. PRESIDENTE proclama deputado pelo

estado do Espirito Santo o Sr. Dr. Torquato
Moreira.

Lido e submettido a votos, é approvado o
parecer n. 3, approvando a eleição a que se
procedeu no estado do Ma.tto Grosso e reco-
nhecendo deputados os Srs. general Frederico
Solon de Sampaio Ribeiro e Dr. Antonio Cor-
reia da Costa.

O SR. PRESIDENTE proclama deputados pelo
estado de Matto Grosso os Srs. Frederico

)lon e Correia da Costa.
Achando -se presentes os Srs. Frederico

SOlon o Lourenço do Sá, o Se. presidente no-
meia os Srs. 33 e 4^ secretarios para os intro-
duzir no recinto.

Os novos deputados prestam o compromisso
regimental e tomam assento.

O SIt. PRESIDENTE communica que estão
promptos para os trabalhos legislativos 97
Srs. deputados.

E, nada mais havendo a tratar, designa
para amanhã a seguinte ordem do (lia:

Votação dos pareceres :
N. 4, approvando as eleições a que se pro-

cedeu no estado do Rio de Janeiro e reconhe-
cendo deputados os Srs. Bento Carneiro de
Almeida Pereira e Alberto de Seine Martins
Torres ;

N. 5, approvando as eleições a que sopro-
cedeu no estado de S. Paulo e reconhecendo
deputados os Srs. João Alberto do Saltes o
Manoel de Assis Vieira Bueno.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 mi-
nutos da tarde.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Hintrieto

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 36 — DE 1 DE MAIO DE 180

Concede um anno do licença ao Dr. João Bra-
zil Silvado, inspector do districto es-
colar

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1.0 Fica o prefeito autoeisado a con-
ceder ao Dr. João Brazil Silvado, inspector do
33 districto escolar, um anno de licença para
o ffin de ir aos Estados Unidos da America do
Norte e a Europa estudar a orga.nisação do
ensino publico e do serviço policial, de con-
formidade com a nomeação que recebeu do
governo federal ; devendo, porém, dar conta
dos trabalhos dessa incumbencia tombem ao
conselho municipal, por meio do communi-
cação escripta, no fim do primeiro semestre e
de relatorios especificados depois do terminada
a cominissão, para o que lhe serão abonados,
durante o anuo de licença, todos os seus ven-
cimentos ao cambio de 24.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 1 de maio de 1893, 5° da
Republica.— Dr. Condido Barata Ribeiro.

Secretaria da Prefeitura do
Oistrieto Federal

EXPEDIENTE DO DIA 1 DE MAIO DE 1893

Officios e.rpedidos

Ao fiscal do 1° districto do Engenho Novo,
datado de 29 do mez findo, para, com urgen-
cia, remetter o auto de infracção relativo ao
predio n. 65 da rua Vinte e Quatro de Maio.

Ao oficial do gabinete da prefeitura, requi-
sitando diversos documentos que deixaram de
acompanhar diversos papsis remettidos
secretaria.

Officios recebidos

Do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, de 18 do abril ultimo, communi-
eando não poder ser cedida á municipali-
dade a parte da Quinta da Boa Vista denom;-
nada Horta Velha o Cata do Martins, á qual
se refei e o oficiou. 158 de 23 daquelle inez.
—Inteirada.

Do mesmo, de 22 do mesmo mez, remet-
tendo a cópia do aviso n. 4(10 14 de abril, no
qual o Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas communica ter cessado a agglome-
ração de carvão nas estações da Estrada do
Ferro Central do Bra.zil.—Inteirada.

Do mesmo, de igual data, coinmunicando
ter falecido no lospicio Nacional, a indi-
gente Januaria Anna dos Santos, que para
alli Rira transferida do Asylo do Mendicidade.
—Ao Sr. director do asylo.

Do Ministerio dos Negocios da Fazenda,
de 20 do abril ultimo, communicand ) ter
sido autorisada a Recebedoria desta capital,
a fazer o calculo das porcentagens que com
petirem aos procurad ,res o solicitadores dos
feitos da Fazenda Municipal e a pagar-lhos
o que lhes couber mensalmente.— Inteirada,
á, Contadoria.

Do mesmo ministerio, de 24 do mesmo mez,
respondendo ao oficio de 28 do março ul-
timo, com o qual foi remettido por cópia, o
requerimento em que os cidadãos encarre-
gados do trabalho relativo á eleição de um
deputado por este districto pedem o paga-
mento desse serviço.— A' secretaria, para in-
formar o motivo de ter sido feita ao Mini-
nisterio da Fazenda a reclamação a que se
refere esta petição.

Do director geral da 2° secção da instrucção.
solicitando os dados estatisticos referentes ao
numero de escolas primarias o secundarias,
gymnasios o lyceos,afim de ser satisfeito o pe-
dido do director dà.s escolas medicas de Enlil-
mizen, na Holanda.— Providencie a secre-
taria como mais acertado for para satisfacção
do objecto do presente officio.—Communique-
se ao Sr. director geral a providencia orde-
nada.

Do secretario interino da prefeitura, infor-
mando relativamente aos papeis do alarga-
mento da rua de Gonçalves Dias o sobre os da
Empreza Industrial referentes á rua da Con-
ceição.—Officie-se ao Ministerio da Agricul-
tura,solicitando informações.

Da Companhia do Gazale 17 de abril ultimo,
remettendo uma conta na importaneia de
52$676 de ga.z consumido no tribunal do jury
no 4^ trimestre de 1892.—A' secretaria, para
informar.

Do director da Escola Normal. de 15 do moi
findo, remettendo as contas de dospezas feitas
naquela escola nos mezes de fevereiro e
março.— Pague-se; decreto n. 7 de 2 do
março de 1893.

Do commandante do Corpo de Bombeiros,
de 25 do moi findo, remettendo a folha do
pagamento do pessoal empregado no serviço
da irrigação, relativa ao mez de março—
A' Contadoria.

Do mesmo, de 21 do mesmo moi, remet-
tendo o mappa das despezas feitas no inez do
março com o serviço de irrigação.—Igual
despacho.

Do inspector geral da instrucção primaria,
de 12 de abril do corrente anno, devolvendo,
informado, o requerimento da professora
D. Guilliermina Maria de Araujo Silva Tei-
xeira.— Não tem logar o que requer. á vista
da informação do inspector geral da instruc-
ção primaria.

Do mesmo de 14 do mesmo moi, communi-
cando ter designado para reger interina-
mente a 2° escola publica primaria do 10 grá.o
para o sexo feminino da freguezia de Gua-
ra.tiba a professora particular Elvira Torres
da Silva, durante o impedimento da effectiva,
que se acha licenciada. — Inteirada ; archi-
Ve-Se.

Do mesmo, de 24 do mesmo moi, devol-
vendo, informado, o requerimento em que
Rodrigues José Gonçalves pede o pagamento
do predio onde funcciona a 22 escola publica
de meninas da freguezia de Santo Antonio,
correspondente ao moi do janeiro.— A' Con-
tadoria.

Do mesmo, de 26 do mesmo mez, devol-
vendo o requerimento do Paulo José Ribeiro,
fazendo identico pedido do predio onde func-
ciona a 3. escola publica da freguezia do
Guaratiba.— Igual despacho.

Do mesmo,de 27 do mesmo mez, remettendo
O requerimento de um professor adjunto ás
escolas publicas primarias,pedindo tres mezes
de licença.—Como requer, sem direito a
vencimento.

Do mesmo, de 27 do mesmo mez, remet-
tendo a conta da despeia feita pela professora
Maria Eugenia Ramos da Costa, com a mu-
dança da escola a seu cargo.—A' Contadoria.

Da inspectoria geral do serviço da limpeza
publica, de 24 do mez findo, reinettendo,in for-
mado, u requerimento de Angelo Rodrigues,
e ares contas do André dos Santos Reis &
Comp., que lhe foram enviadas por engano.—
A' Secretaria, para os devidos fins.



Do inspector da Alfandega da Capital Fe-
deral, de 17 do inez findo, re!netter1d a re-
laçao do gado importado durante a primeira
quinzena de abril.—A' Secretaria,agradeça-se,
devolvendo ao gabinete os papeis.

Do commandante do Corpa de Bombeiros,
remettendo uma conta da Estrada do Ferro
Central do Bra,zil, na irnportancia de 44n
provenientes de 200 carrus de ferro fundido
que foram fornecidos t inspectoria de obras
publicas.—A' Contadoria.

Do Dr. contador da prefeitura, pedindo pro-
videncias no sentido do ser dispensado do
serviço da guarda nacional desta capital o
chefe da 3' secção daquella repartição major
José Francisco Nlassan.-0fileie-se ao Sr. mi-
nistro da justiça.

Do Dr. 3 .) procurador dos feitos da fazenda
municipal relativamente • a • merca dos da
Gloria o da praça da Harmonia.—Ao Dr.
3^ procurador da Fazenda Municipal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDVI• De RIO De A.:nPnIRO

Rendimento do dia 1 de
maio de 1893 	 ..	 385: 537t696

RECEBEDORIA

Rendimento Oo dia 1 de
maio de 1893	  •	 9:2433$145

	

Em Igual perlado de 1892... 	 24:985$741

MESA. DE BENDAB DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL PI DERAL

Rendimento do dia 1 de
maio de 1893 	

	
14:426t948

NOTICIÁRIO
lrelegrammas — O Sr. marechal

Floriam° Peixoto recebeu no dia de seu anni-
versario natalicio os seguintes:

THEREZINA, 30— O Tribunal de Justiça do
Piauhy vem felioritar-vos pelo vosso anniver-
sarja natalicio.— Alvaro Mendes, presidente.
lodo Gabriel.—A. Colin.—Burlamuqui.

Ct, CEQJY, 30— Os ofilciaes do exercito e cor-
pos provisorios do guarnição em Cacequy,
ema o general Bacellar, vieram encarregar-
me de felicitar e saudar a V. Ex. pelo vosso
anniversario natalicio.—Nlinistro da Guerra.

THEREZINA, 30— O Conselho Municipal do
Therezina, capital do estado do Piauhy, apre-
senta-vos suas felicitações pelo vosso anni-
versario natalicio, interpretando assim os
sentimentos do seus municipes.— Rnymundo
Antonio de Farias.— P. Alfredo Gentil de
Albuquerque Rosa.—V. P. Joaquim Cunha.—
Jardilino Francisco Barbosa de Amorim.—
Leoncio Pereira de Araujo.—Raymitudo Mias
de Souza

CANANA, 30— Acceito nossas sinceras fe-
licitações, como penhor de nossa gratidão,—
Jortrittins Alcoporado.—Maria .1.1coforado.

FORTALEZA DE SANTA Cauz, 30 — Felicito-
vos pelo vosso anniversario natalicio.—Pau-
Uno Lemos, 2° tenente.

MACEIÓ, 30—Felisito-vos, consorciado com
os alagoanos, neste dia.—José Paulino.

PE-raoroms, 30— Acceitai meus compri-
mentos- pelo vosso anniversario natalicio,
fazendo ardentes votos para conservação da
vossa preciosa existencia,incontestaveimento
a mais segura garantia da Republica. Abra-
ço- vos.— Victorino Monteiro.

CURITTBA, 30-0 commandante do districto,
ofilciaes e tropa, respeitosos, hoje vos mu-
dam.—General Eteerton.
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VICTORIA, 30 — O município deGuarapary
felicita a V. Ex. pelo vosso amniversirio na-
t . licio. — Alexandrino Pereira, presidente
do governo municipal.

JARAGIJÁ, 30 —Nossas cordiaes felicitações.
— Nolasco Jose! Paulino.

RWIFE, 30 — Saudo-vos pelo vosso anni-
versario, desejando felicidades e fazendo vo-
tos pela grandeza de vosso governo e da
Republica.	 Martins Junior.

S. FIDELI3 — Dignai-vos acceitar sinceras
congratulações minhas e da c-impa.nhia sob
meu cominando, pelo ditoso dia do hoje. —
Valeria Augusto de Amorim Caldas, capitão
commandante da 33 companhia do 2° batalhão
policial.

ALAG0INDAtI, 30 Amen^ i minhas felicita-
ções o votos pelo pro'ongamento de vossa
vida preciosa, para o progresso e paz da
Republica.—Severino.

MACEIÓ, 30 — Saudações pelo vosso anniver-
sacio natalicio.—Antero Monteiro.

FAZINDA. DE SAN'TA CRUZ, 30— Meus sin-
scros comprimentos pelo vosso anniversario
natalicio. Do vosso leal e agradecido amigo.
—Fernando Continentino.

PETROPOLIS, 30— Felicitações minhas e de
minha familia.— Fontes.

REaDIE, 30 — Comprimento V. Ex. pelo
vosso ano. versario natalício. —Barbo:a Lima,
governado'.

NATAL, 30—hoje que a ampulheta do tempo
marca vosso anniversario natalicio, com-
primento o felicito-vos por esse acontecimento.
fazendo votos para que vossa existencia se
prolongue por uma infinidade de annos, pois
ella é necessaria a familia, á Patria e aos ami-
gos. Salve.—Pedro Antonio Nery, tenente-
coronel.

RECIFE, 30—Pelo a osso anniversario nata-
licio, em nome de vossos lea.es amigos, meus
companheiros. saudo-vos.—Diorro de Almeida,
director da Estrada do Ferro Central do Per-
nambuco.

OURO Parro—Felicito-vos pelo vosso anni-
versario natalício, fazendo votos pela conser-
vação de vossa vida, tão precisa ao serviço
da I'atria. — Alfonso Penna, presidente do
estado de Minas Geraes.

PARANAGUÁ, 30— Felicito-vos pelo vosso
annivorsario natalicio, desejando-vos prolon-
gada existência para bem da Patria o conso-
lidação da Republica.—Dr. Sons' A nra

RECIFE, 30 — Felicito-vos affectuosamento
pelo vosso anniverso.rio natalicio desejando-
vos prolongada existencia.— Major Victorino
Maciel, em serviço do ministro da guerra.

Maesan, 30—Felicitações pelo dia do vosso
anniversario.—Besouro.

eAcEour, 30—Eu e officiaes do meu estado-
maior saudamos V. Ex. e vos felicitamos no
dia do anniversario do vosso na.ta.licio.—Mi-
nistro da Guerra.

BARRACENA, 30 — Para,bens pelo SPLI anni-
versa.rio, seguido de muitas felicidades a si e
familia. —Sepage.

MACEIÓ, 30—Felicitações.—Engenheiro An-
. drale,

RECIFE, 30—Salve.—Diogo Almeida.
CAcaprf, 30—Sinceras felicitações pela data

de hoje.—Lainaiilnére Niemeyer,

MAcEiá, 30—Felicito-vos pelo VO3S0 anni-
versario . —Usada.

BARRA DE S. MAMEIS, ?,-0 governo mu-
nicipal desta cidade sa.uda cheio de prazer (i)
do confiança, pelo vosso feliz anniversario.—
Bernordino Oliveira, presidente.—hao
oado.—Antonio Mendes.—Minoel Antonio de
Oliveira.— iodo Alfredo Duarte Carneiro.—
Vasconcellos Nascimento.

I S. PAULO, 31—Como brazileiro, como repti-
1 blican e como amigo, saudo-vos no dia do

haje. —Dr. Ai/reto Ellis.
BARBACENA,30—Co1flpriinent0-v05 pelo vosso

anniversario natalicio. — Gonçalves Ramos.

Ckmros, 30—A ofilcialidade do 2° batalhão

policial felicita-vos pelo vosso feliz anniver-
sario. — Can/in Barbosa, tenente-coronel com-

mandante.
ILIIA. DAS FLORES, 30-0 Dr. França Masca-

renbas e Wanderlini felicitam vosso anniver-
sario	 Domingo Dias.

CONCORDIA, 30—Com satiefacção vos fenci-

tamoS pti vosso anniversario que não passou
desapercebido aqui. Fazemos ;mais ardentes
vot s pela vo.sf preciosa existencia, que,
quanto mais prolongada se tornar, mais de-
licias proporcionara. a verdadeiros patriotas.
—Auarrsto Lima Seu'', negociante.' Manoel

Lisboa.—Cornelio Sairtn.
Mantiouao, 30—Meus respeitosos compri-

mentos e minhas leaes felicitações pelo vosso

feliz anniversario natalicio.—Coranel

CurEavrso, 30— Sinceros votas pela.
felicidade de V. Ex. Saudação do amigo.—
Q. Bocayttoa.

NATAL, 30—Sauda- VO S e felicito-vos pelo

vveor,snoadofernz anniversa.rio . —drPeo Velho, go-

eihIPOI, 30—Minhas saudações pelo glo-

rioso anniversario.—Nilo Peçonha.

GO-AZ, 30—Felicifamos a V. Ex. pelo seu
anniversario natalicio, fazendo ardente s votos

pela conservação rhi V. Ex.— 03 tenente-

c,oroneis Braz Abrantes.—Josd Ignacio Xavier

de Brito,
FAZENDA DE SANTA CRUZ, 30—A ofilcialida.de

do 5 reimento de artilharia vos felicita.

ANCIIIET 30-0 governo municipal desta
cidade, apreciando devidament e os reaee ser-
viços prestados á pilaria por V. Ex., com a
maior dedicação, patriotism o e sabedoria, t^in
a honra do felicitar a V. Ex. pelo anniver•
sarja natalício que comraernora hoje, por ver
em V. Ex. a melhor garantia para a Repu-
blica Bra,zileira.— A rwird Leal, presidente,—

Antodo Alberto de Souim,—Francisco Maria

Nogueira .—Josd Rodrigues Branda°.

GOTAZ, 30—Saudo-VOS pelo dia do hoje, em
que cantais mais um anno de preciosa ex-
istencia ao serviço da Patria. BraZilára, de que

sois conspicuo servidor. — Capitão, Eduardo

Socrates, chefe do 16° districto telegraphica.

DESTERRO, 30—Saudo a V. Ex. pelo feliz
anniversario, fazendo votos pela continuação
do tão preciosa existencia, muito necessaria á
Patria., que do V. Ex. tudo confia e tudo es-
pera. —Carlos Passos, procurador seccional

da Republica.
GOYAZ, 30-0 cornrnandante e ofilcialidado

do corpo de policia do estado vos felicita pelo

dia de hoje.-1Vene 3 de Seixos, tenente-coronel

corainandante.
limem, 30—Os empregados deste districto

e os da commissão tclegraphica, do AIT1320113.3

enviam a V. Ex sinceras felicitações pelo
dia de hoje, fazendo votos pela, preciosa sande
do incuto patriota e regenerador da Patria.
Bra.zileira..—Alexrndre Hong, engenheiro.

CUTABÁ, 30—Acceite as minhas respeitosas
felicitações com os vot..s que faço pelo pro-
longamento da vossa preciosa existencia, toda
consagrada ao serviço da Patria.—Manoed
Murtinho, presidente.

CuranÁ, 30—Minhas felicitações ao vosso
feliz anniversario.—Coronel Ponce.

SANTA Cariz, 30—Em nome do governo
municipal, felicito vosso anniversario.—Pre-
dente do governo municipal, Joaquim Do-
mingos Caetano.
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LINHARES, 30-0 governo municipal de
Linhares felicita a V. Ex. pelo seu anniver-
aario natalicio.—Presidente do governo mu-
nicipal, Joaquin; Francisco da Silva Calmon.

Pium, 30—Parabens.—Leal.
MACEIó, .30—Sinceras saudações.—Josd Leo-

cadio.

S. MATHEUS, 30—Sa,udo a V. Ex. pelo feliz
aniversario. Congratulações ao vosso go-
verno, confiando na sabia orientação dos
ne,eocios do paiz —havia: Monteiro Moraes,
presidente do governo municipal.

RECIFE. PA—Apresento a V. Ex. muitas feli-
citações pela vosso aniversario. — Moreira
Alves. presidente da Camara dos Deputados.

BartnaCENA. 30—Feliaitações pelo vosso an-
niversario.Porphyria 1tagal44es.—Max imo
MagalluTes,

•
CURITYBA, 30—A commissão de exame tem

a honra do felicitar-vos pelo vosso anniver-
sa,rio.—Tenente-coronel Jorge Almeida, chefe
da. commissão de exame de despezas estran-
geiras.

RECIFE, 30—Felicitações pelo vosso ani-
versario e toda a cordialidade.-0 inspector
da extincta thesouraria, Alexandre de Souza
Pereira do Carmo.

THEREZINA, 30—Saudo-vos pelo vosso anui-
versario natalicio, que tambem é dia de gloria
para a Patria Brazileira.—Dr. Francisco de
Sant'Anna, inspector da hygiene publica do
estado do Piauhy.

FORTAI.EzA, 30—Escola em festa, ~memo-
rando vosso annivereario; felicito-vos pelo
dia do hoje.—Francisco Baptista, tenente-co-
ronal.

RECIFE, 30—Felieitações..—Camarada,
ri/n.

THEREZINA, 30 — Acceitai os meus compri-
mentos no dia de hoje, em que completais
mais um aniversaio Datando. Neste mo-
mento,om que todos os verdadeiros republica-
Illt3 se congregam em torno de vós, para sal-
vai' a Republica das garras da anarchia e da
guerra civil, inc é grato ainda uma vez apre-
sentar-vos, em nome (14) povo piaullyense, os
meus protestos de sincera adliesão a todas as
medidas que venham garantir e a consolidar a
obra im mortal de Benjamin Constata. Sauda-
ção.—Capitão Coriolano de Carvalho, governa-
dor.

•
FORTALEZA, 30 — A officialidado do bata-

lhão de sègurança, do Ceará envia-vos re-
speitosas saudações poli • dia de hoje" que os
sineoros republicanos brazileiros festqam o
vosso aniversario natalicio o novamente vos
asseguram toda dedicação o lealdadeein pról
do socego da nossa cara patria.—Josci Ribeiro.

S. Pano, 30—Nossas felicitações.—Sitceira
Labo.—Ramallto Borba Gata.—Joaquiot Igna-
cio .

PETRoROLI9, 30 —Os republicanos do 4' dis-
trieto de Petropolis saudara o defensor da
Republica pelo seu anive •sario.— Barros
Franco.

PETROPOLLS, 30 — No dia de hoje vos
felicito como vosso amigo e camarada, dese-
jando mil venturas ao lado do vossa extre-
mosa familia,.—Dr. . Ismael Torres.

Vteroara, 30 — Acceital minhas felicita-
ções paio vosso anniversario natalício. —
afoy‘íz, presidente do Espirito Santo.

VICTORIA, 30— Comprimento a V. Ex. ena
norno do Congresso Legislativo deste estado,
fizendo votos pela vida e prospmilade do
cidadão patriota que dirige os supremos de
tinos do nossa grande Patria, 5 velo e fra-
ternidade .—f lato Naw , s, presidente do Con-
gresso Legislativo.

BARBACENA, 30 — Felicitações pelo vossa
aniversario natalicio. Saude o prosperidade.
— Tenente Fleury.

FAZENDA DE SANTA Cauz, 30—Sendodioje o
aniversaria natalicio do V. Ex., o comman-
dant() e otliciaes do 13 4 batalhão de infantaria
da, guarda nacional compri montam a patrio-
tica pessoa do V. Ex., desejando todos inu-
maras felicidades.—Fernando C,ontinentino,
coronel commanilante.—Tenente-coronel fiscal
A. M. T, da Motta.—CapitfloMiznoe1 Santos Pe-
reirr,.—Capitão Joaquim. Henrique de rastro.—
Tenente Alfonso Ferreira Cardoso e;oimardes.
—TenenteAntonio da Araujo Vianna.—Capitão
Manoel Gomes de Arruda.—Teiwnte Francisco
Baptista da Silo y .—Tenento Alfredo Carlos da
Lnz.—Alferes Manso Sayolo.—Tenente Antonio
Canejo de Pontes.

Vicroara, 30—A redacção do Estado do Es-
pirito Santo congratula-se com a patria pelo
aniversario natilicio do seu eminetitissimo
filho, o nota,v•l patriota, inclito militar,o ma-
rechal FIoriano Peixoto.—Augusto Calmon.
FORTALEZA DE SANTA CRUZ, 30-1)eus pra.

lobgne a vossa preciosa oxistencia., tão ileces-
sana á paz da familia, bra,zileira•—Costallat
e Tallone.

FORTALEZA, 30—A redaeção da Republi,ca
sauda-vos pelo 'vosso aniversario natalicio.
—Jati° Bnii cio. — Jolo Camara. — Antonio
Saltes.

FORTALEZA, 30 — O pessoal da Estrada do
Ferro Baturitó tem a honra • de felicitar
V. Ex. pelo seu anniversario na,talicio.—
Lazance Cunha, engenheiro-chefe.
FORTALEZA, 30 - Saudo-vos hoje polo

vosso 54" aniversario natalicio, dando
para,bens á Patria, e á Republica Brazileira,
por sentir que o senso nacional não se enga-
nou (Irlanda, a '23 di, fo, Joreiro, suggerin aos
representantes do p •vo,eIn assemblea consti-
tuinte, a escolha do vosso nome glorioso para
chefe supremo dos Estados Unidos do Brazil.
Viva a Republica ! — BaJtarril Fontenelle, pre-
sidente.

RECIFE, 30- 0 Club dos Officiaes da Guarda
Nacional felicita-vos pelo vosso aniversario
natalicio.— Presidente, capitão elrnalit2
ni,r.—SecretariO, capitão JO ,To Avei:ao.

Crarana, 30—Felicito V. Ex. pelo seu an-
,nivorsario.— Vicente Macivida, vice-gover-
nador.
, MACEIÓ, 30 — O guarda-inór da alfandoga
isauda-vos por haverdes completado mais um
.anuo do gloriosa existencia,-- Henrique Jos4
Alves da Silva.

; THEREZINA, 30 —Em nome da assembla le-
gislativa deste estado, felicito-vos pelo vosso
,anniversario natalicio de hoje.— Manoel da
•Paz, presidente.— Ray mUndo 1iria,  seara-

riovaz, 30 — Felicito a V. Ex. pelo seu an-
.niversario natalicio, fazendo ardentes votos
para que por muitos anuns seja conservada

!sua existenela tãn cara á Pa.trta.. Sempre ás
vossas ordens.— Antonio Josd Caiado, l • vice-
presidente.

Casamento civil — Foi efrectuado,
ante-limitem, 29 de abril, na 18 2 prataria, o
casamento do 'Amaro Juvenal dos Santos com
Josina de Menezes Campos.

Foram tambem affixadoa os primeiros pro-
clamas de casamento de Florencio José dos
Santos com 13albina, Maria da Conceição o
segundos proclamas do Maxim° Rosa da Cruz
com Isabel Maria Alexandrina.

Contadoria da Intendeneia
Municipal—Pagam-se hoje as seguintes
folhas :

Directoria, do obras, limpeza publica, pes-
soai admini-tritivo e opera rio, corpo da bom-
loiros, serviço do irrigação, fiscalisação de
carris, lisealisação de maehinas, fiscalisação
das mattas maèitimas e pesca, pessoal
administrativo e operario, fiscal o empre-
gados das linhas telephonica$, Serviço da ri>

moção do lixo da Sapucaia, numeração da
cidade, official mecánico da aferição e . ser-
ventes do conselho e prefeitura.

N. 13. Os Srs. empregados que não recebe-
rem os seus vencimentos nos dias designados
só o poderão fazer aos sabbados.

Contadoria Geral da Guerra
— Pagam-se hoje os corpos do engenheiros,
dos estados maiores de artilharia, de l a e 2*
classe e de sande, inclusive as secretarias dos
hospitaes, prets dos corpos, consignações para
alimentos de fa.mil1as o na fabrica, de polvora
da Estreita ' as folhas e férias do respectivo
pessoal.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas da Directoria Sá:ataria,
sande dos portos, hospitaos do Santa Isabel,
dito do Santa Barbara, bibliotheca, secretaria
da policia, casas de Detenção e Correcção, la-
boratorio do analyses, montepio da marinha,
Supremo Tribunal e Côrte do Appellação.

— Du-
rante 24 dias do mez proxirno findo, foi esta
biblotheca frequentada por 1.008 leitores,
sendo 503 durante o dia e 500 durante a noite,
que consultaram 1.145 obras, sobre:

Theologia, 20; jurisprudencia, 82; Sciencias
o artes, 192; balias lettras, 499; historia, geo-
graphia, viagens, etc., 189; o jornaea, revis-
tas, mappas, encyclopedias, etc.. 163.

Nas línguas: portugueza, 597; franceza, 413;
italiana, 30; hespantiola, 29; latina, 6; in-
g1eza, 45; allemã, 24; o tilpy, 1.

Itospitaes militares— O movi-
mento diario do d ia 26 para 27 de abril de 1893.
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 167
Entraram 	
Saliiram 	 	 5
Existem 	 	 168

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 81
Entraram. 	 	 3
Saliiram 	
Existem 	 	 82

— Dia 27 para 29:
Hospital Central:
Existiam 	 163
Entraram 	  10
Saliiram 	 	 5
Existem 	 	 173

Hospital do Andaraliy:,
Existiam 	 	 82
Entraram 	 	 2
Saiiirain 	 	 3
Existem 	 	 81
Dia 28 para 29:

Hospital Central:
Existiam 	 	 173
Entraram 	 	 O
Sah iram 	 	 10
Existem 	 	 169

Hospital do Andara:01y:
Existiam 	 	 81
Entrou 	   1
Sahiram 	  
Existem 	 	 8r3

Correio — Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Maranhito, pare . os portos do norte por
Vietoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o Interior a.te ás 7!4,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Itadca, park S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos ate ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.
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Nao. Est.	 Total.
Existiarn. . 	 é.,. 786 762 1.548
Entraram 	   23 31 54

•	 Sahiram 	 27 32 59
Falleceram	 3 • 3
.Existem..... 	 :.. 779 , 758 1.537

O movimento da sala do ranco e dos con-
.sultorios publicos foi, no raasaao dia, de 453
consultantes, para os ganes se aviaram 529

.rectitaa.	 •
Fizeram-se 83 extracçõeS do dentes.
E no d i a 23

Nac. rat. Totmt.'
Existiam 	 • 7'79 '758 1.537
Entraram 	 17 27 41
Sahfram 	 16 38 54
FaIleceraro 	
Existem 	

,
774

1
740 1.520

O movimento da Sala ilo banca e dos cora
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 520
consultantes, para as quaes se aviaram 638
receitas.

Fizeram-se 33 extra.cçrrea , de dentes.

EDITAES E AVISOS
Corto do Appellaçá-to

Faço publica que o Sr; • desembaago,a0a
presidente da eôrte do Appallação convocou
para o dia 4 do'corrente ás 11 horas dá ma-
nhã sessão extraordina.ria. do Conselho Su-
premo, visto não poder o mesma funccionar
no dia 2 do corrente por se achar o salir,r) das
sessaes ()ocupada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

Secretaria da Corto de Appellação, 1 de
maio do 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos A njos E.sposel•

Alfandega do Rio de Janeiro
Editai

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhaeimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
aignaes de avarias o de faltas ; 'devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez
Trapiche do Lazareto- Marca NIGA: 1

quinto com falta. Manifesto era tradueção.
A mesma marca: 1 dito idem. Idem,
Marca CPF: 1 dito idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito idem. IdeM.
Marca JUld: 1 dito idem. Idem.

Marca MJGC: 1 dito idem. Wein,1.
Mar -a ACM: 1 dto item. Idem.
A mesma marca: 1 dito ide ii. Idem.
A mesma mares. 1 dto idem. Idem.
A !ruma. marca: 1 dito idem. Idem.
Marca PM: •G quintos encapados idem.

Idem.
Marca PSQ: 2 ditos idem. Idem.
Marca. VS: 8 ditos idem. Idem.
Ma..ca. JPC: 1 dito idem. Idem.
Marca LI'.: 1 dito idem. Idem.

, Marca SVC: 1 caixa ri.. 414, idem. Idem.
Marca PSC: 2 ditas idem. Idem.

, Marca V: 4 ditas idem. Idem.	 .
Marca J.IG&C: 5 ditas idem. Idem.
Marca SÁ: 2 ditas idern.,Idem.
Marca JJM: 1 dita idem. Idem.
Trapiche Dias da Cruz-Marca, B: 3 ditas.'

idem. Manifesto em traducçãe.
'Armazenai. 6-Marca AL&C: 1 dita; n.;

1785; reprega.da. Manifesto can tradueção.
Despacho-Marca AJP-MCK: 2 ditas idem.

Manifesto em traducção
Armazern n. 11-Marca 13&0: .8 ditas,

dem. Manifesto em traducção.
ArmIzem n. 11-Marca BTP: 10 caixas, re-

pregadas. Ident. •
Marca B1 & B: 1 dita n. 9.909, ideni.,

Idem.
Marca C A C: 7 ditas, idem. Idem.
Marca FM13--- F&B: I dita: n. 2.896, idem.'

Idem.
' Atenazem da esiiva---Marca FYA 3 ditas,
idem. Idem.	 •

Armazena n. 11---Marca GD&C: 1 dita, cena
falta. idem,

A mesma marca: 1 dita n. 1.705, idem.
Idem.

Armazena do de , fiche-Marca, GS&C---W&
C:2 ditas,.repregadas. Idem. , • 	 •

Marca 1IM: 10 ditas, idem. Idem.
Armazem: n. 11---Marea 3M: 1 dita n. 29,

ideia. Idem.	 •
Armazena da 'estiva---Marca JCVM: 5 ditas„

Hera. Hena.
Arrnazem n. 11 --- Marca LA:1 dita n. 7,

Mera. 11Pin.
Marca MO&G: 5 ditas, idem. Idem.
Marca M M II:  I dita n. 1.051, idem.

Idem,	 •
Marca PB SZ C: 1 dita n. 1.646, idem.

Idem.

Vapor inglez Caviar.

Trapiche corção-Marca TSB: 2 caixas; va-.
sias. Idem.	 -

- A mesma marca: 6 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez qrartaae.
Trapiche Dias da Cruz --- Marca S•-C---C:,

1 barrica n. 1.126,.repregada. Manifesto em
traducção.

' Marca C---T---C: I dita n. 66, com falta,
Mem.

Vapor '-glez Potosi,

Trapiche Corção Marca OWG: 10 SaCcw,
com falta, Idem.

Marca BVS: 5 ditos, idem. Idem.
Marca It.R.C: 15 ditas, idem. Idem,
Marca (3: 5 ditas, idem. Idem..
Marca	 5 ditas, ideia. Idem,
Marca AM: b ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Cotiate
Trapiche Corçã'o.-Marca CC: 1 barrica

n. 17.793, com falta, Manifesto em tra-
ducção.

Marca S-519 S: 1 dita a. 17.404, idem.
Idem.- .

Marea • WM: 1 dita n. 17.090
'
 idem. Idem.'

A mesma marca : 1 dita n. 11.988, idem.
Idem.

Marca GS&C : 1 dita n. 3.(177, idem. Idern•
larci„at at SC: 3 ditas ns. ;1.837, 3330 e 20 :ilierih ded, 

Marca LFMC-C: 1 dita n. 6,775, idem.
Idem.

Marca WM: 2 ditas ri s . 17.959 e 17.987,
ideio. Idem.

A mes aa. marca : 2 ditas ris. 17.085 e 17.950,
idem. Wein.

Marca MC: 1 dita n. 334, idem, Idem.
Marca CSC: 1 dita ri. 3,075, idem. Idem.
Marca ASC: 3 ditas as. 3.135, 217 e 3.r8,

idem. Idem.
Marca LMFC : 1 dita n. I:634, idem. idem.
Va.poe inglez Belleader.
Armrrzem das amostras-Marca SVK ; 1

fardo u. 197, avariado e roto, Manifesto uni
traducção.
•'Vapor inglez Britania.
Armazeni n. 8- Marca FM&C : 4 çitirlS

ns. 393, 391 . e 397, repregadas. Manifesto em
traducção.

A magma marca : 3 ditas ns. 385, 391 e 395,
idem. Idem.

Marca EM-f: I dita n. 550, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 520. idem. Idem.

• • Armazena da estiva -Marca FM&C : 1 dita,
vasia. Idem.

Armazem n. R - Marca. JLFC : 3 ditas
ris. 4.037, 3.031 o 4, repragadas. Idem.

• Armazena da estiva-Marta JBT: 2 ba.rricas,
quebradas. Idem.

Arbiazom n 8 - Marca M-L : 3 caixas
as.. 301, 304 e 305, reprea-adas. Idem,

Marca RE&C . 1 gigo, quebrado. Idem.
A mesma mama : 3 caixas, rep: ega.da.s.

Idem.
Marca E-Pariz-B-C : I dita n. 3.938,

•blern . Idem.
Marca RE&C : 1 gigo, quebrado. Idem.

• A mesma marca : 3 caixas, repregadas.
Idem.

MarcaJT PC- MNC: 1 dita, avariada.mem. 

• Marca CSD-MNC : 1 dita, idem. Idem.
Marca AFR. : I dita, Will. Idem.
Vapor i11g1e .4 Antisatta.
Armazena n. 15-Marca AP&C- Hen: /O

amarrado rapinados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AG&C; 1 caixa n. 126, idem. Idem.
Marca A: 3 ditas idem. Mona.
htaMx AJC&C-IICII : . 1 dita n. 178, ava-

riada. Idem.
gaMarcadaderni Ap&C-IICH: 1 dita n. 168, rePre•

Marca CS&C-F: 2 ditas ris. 1 o 2, idem.
Idem.

Marca DJIZ: 1 dita n. 5, idem. Ideia.

:::e

eaIairea CM-C: 1 barrica n. 10, quabrada.

Marca m-L: 1 caixa n. 307, repregada.

mm 

ea1arca na: 2 ditas ris. 1 e 4, avariadas.
Ideia.

Ma rca  muSLO: 1 dita n. 14, repregada..

Marca GT&C: 1 dita ri. 169, ideia. Idem.
Marca 70: 2 ditas fis. 21 e 22, idem. Idem.
Marca R: 4 ditas idem. Idem.
A mestria marca: 6 ditas quebradas. Idem.
Marca SmS: 3 ditas ns. 509, s 1 5 e 504, ava-

riadas e repregadas. Idem. , 	 •
A mesma marca: 3 ditas as. 518, 484 e 463,

idem idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 666, idem ideia.

Marca P-66-L-II: 1 dita ' n. 3.501, idem.ide 

Vapor inglez Coxton.
Armazena o. 9-Marca II: 2 barricas ava-

riadas e repr; galas Manifesto em traducção.
Marca CM26 -Rio I: 4 ditas ns.1.319, 3,320,

3.32.1 o 3.322, idem ideia. Idem,
Marca KV: 1 amarrado idem idem. Idem.

Pelo Arwinila, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até às 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Corityba, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegra, recebendo impressos

' até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 ,4, ditas com porta duplo ate
as 8 idem.
. Pelo Loarala, para Samtos, recebendo itn-

' presSos até á 1 lioaa datardo, Cartas para o
interier até ri. I 4, ditas com porto duplo até
ás . , objectes para registrar até a i idem.

Pelo Bania de 8. Diogo, tra Imbetiba,
recebendo impressos até ás 11 horas da
'manhã, cartas para o interior ate ás II rí,
ditas com porte duplo até ás 12, objectos
para registrar até ris 11 idom.

Pelo Cyrcne,. para Drinkerke e ,Antuerpia,
recebendo impressos até ás 11 heras da ma-
nhã, cartas, para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás .11 idem..	 .

Santa Caiaa det-INIimerieordia
-O eciovirnarlto.do hospital da Santa Casa da
Miserlcordia, doslospiems de Nossa Senhora

'da Saude; de S: João Baptista, de Nossa Se-
labora. çlo Soceorro e de Nossa Senhora das
'Dores; em. Cascadura, foi, no dia 24 de abril
de 1893, o seguinte:'
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Vapor portuguez Rei de Portugal.
Tr , piche Corço - Marca FJMOi 1 barrica

n. 4 553, arrombada o cora falta, e avariada.
Manifesto em traducção.

Marca EJM-30: 1 dita n. 3.296, idem,
idem. Idem.

Marca OS: I dita n. 122, idem, idem.
Idem.

Marca FJM -20: 1 dita n. 3.295, idem,
idem. Idem.

Marca JFaI: 1 dita n. 65, idem, idem. Idem.
Marca JCC: 1 dita n. 4.484, idem, idem.

Idem.
Marca EMAC: 10 engradados, quebrados e

com faltas. Idem.
Marca GC: 10 pedras, idem, idem. Idem.
Vapor. portuguez Alice.

Trapichs da St• tide - Marca JJG&C : 25
quintos, avariados com falta. Manifesto em
traducção.

MarcaAIIC&S : 4 ditos, idem. Idem.
Marca JH Caldeira : 1 dito, idem. Idem.

• Lettreiro 1 0 Virgem Alto Douro-Armazem:
1 dito, idem.

Lettreiro Silroso : 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Quinta Negrão : 3 decimos, idem.

Idem.
O mesmo lettreiro : 2 quintos, idem. Idem.
Lettreiro Costa : 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro 1 0 virgem Alto Douro-Armazem:

2 decimos, idem. Idem.
Lettreiro Sobreira 1 dito, idem. Idem.
Marca SNL : 4 ditas, idem. Idem.
Marca JJGC: 35 quintos, com indicies de

falta, Idem.
Lettreiro Amorim Ribeiro : I dito, idem.

Idem.
O mesmo lettreiro : 2 decimos, idem.

Idem.
Lettreiro Vinho virgem alto Douro-J. II.

Caldeira: 2 quartos, idem. Idem.
Marca BC: 1 caixa, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Amorim Ribeiro : 3 ditas, idem.

Idem.	 •
Marca F PC: 1 dita, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de abril

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat.-
tara mi.

Vapor inglez Strabo.

Trapiche Dias da Cri l z - Marca GS&C: 2
gigos ns. 488 e 498, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca GCCII: 1 barrica n. 885, idem.
Id em.

Armazem n. 10 - Marca AG&C: 1 caixa
Ti. 361, avariada e repregada.. Idem.

Marca BSC-R: 2 ditas ns. 094 e 1005, idem,
idem. Idem.

Marca BF: 1 dita n. 9.022, idem, idem.
Idem.

Marca C-SML: 1 dita n. 2.399, idem,
idem. Idem.

Marca 26-K: 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem.

Marca CGS-W: 1 dita n. 3.965, idem,
idem. Idem.

Marca CFK&C: 1 dita n. 229, idem, idem.
Idem.

Marca FA&C: 1 dita n. 5.992, idem, idem.
Idem.

Marca GBG: 1 dita n, 8.123, idem, idem.
Idem.

Marca H: 2 fardos ns. 3.452 e 3.453, idem,
idem. Idem.

Marca JFC&C-B: 1 caixa n. 1.428, idem,
idem. Idem.

Marca JaIL: 1 fardo n. 68, idem., idem.
Idem.

Marca LC&C: 1 caixa n. 3.486, idem, idem.
Idem.

Marca L&C-F: 1 dita n. 1.036, idem,
idem. Idem.

Marca CLT: 2 ditas xis. 613 e 617, idem,
Idem. Idem.

Marca NNR: 1 fardo n. 6.741, idem, idem.
Idem.

Marca OP&C: 2 caixas xis. 5,928 e 1.960,
idem, idem. Idem.

Marca P&R: 1 dita n. 5.517, idem, idem.
Idem.

Marca R&C-S: 1 dita n. 327, idem, idem.
Idem.

Marca SM&C: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem.

Marca 26-KH: 1 dita n. 6, idem, idem.
Idem.

Marca C-D: 1 fardo n. 2.094, idem, idem.
Idem.

Marca FA&C: 1 caixa n. 5.976, idem, idem.
Idem.

Marca F: I dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca JML: I dita n. 75, idem, idem.

Idem.
Marca R: 1 dita n. 824, idem, idem.

Idem.
Marca RD&C: 1 dita n. 7.481, idem, idem.

Idem.
Marca 'I' : 1 dita n. 497, idem, idem,

Idem.
Marca M-R: 2 ditas ns. 7 327 e 7.334,

idem, idem. Idem.
Vapor fra.ncez Brdsil.
Armazem das amostras-Marra L&L- RJ:

1 caixa n. 1.510, avariada e repregada. Ma-
nifesto em traducção.

Marca JN: 1 dita n. 911, idem, idem.Idem.
Marca SMP: 1 dita n. 5131, idem, idem.

Idem.
Marca PLC: 1 dita n. 990, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Cardoso ‘St Comp.: 2 ditas, idem,

idem. Idem.
Marca EK&C: I dita n. 173, idem, idem.

Idem.
Vapor francez Corsica.
Armazem n. 12-Marca AJIC: 5 ditas n.

5 bis, idem, idem. Idem.
Marca BFO: 1 dita n. 527, idem, idem.

Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 3.303, idem, idem.

Idem.
Marca CFK&C : 1 dita n. 223, avariada.

Idem.

• Marca CAF: 1 dita n. 159, idem. Idem.
Marca FJM&J : 1 dita n. 1.897, repregada.

Idem.
Marca GC&B-G: 1 dita n. 140, avariada.

Idem.
Marca HO: 2 ditas as. 4(31 e 458, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 450, idem.

Idem.
Marca La1C: 1 dita n. 5, idem. Idem'
Marca MWC: 1 dita n. 845, repregada.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 849, avariada.

Idem.
Marca PBL: 1 dita n. 58, rapregada. Idem.

Vapor allemã.o Cintra.

Armazem n. 10-Marca BC: 17 caixas, re-
pregadas. Manifesto em traducção.

&:arca. EM : 1 dita n. 3.786, idem. Idem.
Ma:ca. FB-SA :1 dita n. 3.746.idem Mem.
Marca FL- C : 1 dita n. 4.218, idem.

Marca KF : 4 ditas, idem. Idem.
IN1arca MM&O : 1 dita n. 9.617, idem

Idem.
Marca RR&C :8 ditas, idem. Idem.
Marca C R&C : 1 fardo n. 36, avariado,idem

Idem.
Marca AL&C : 2 caixas, avariadas e repre-

gadas. Idem.
Mama SC&C : 1 dita n. 25 bis, idem. Idem.
Marca FG&C-L&G : 1 dita n. 2.088, idem.

Idem.
Marca FatI3 : 1 dita n. 1.409, idem. Idem.
Marca AB&C : 1 dita n. 135, idem. Idem.
Maca CJNIF : I dita n. 945. idem. Idem.
Marca CFC-R : 1 dita n. 1.003, idem.

Idem.
Marca ruo : 2 ditas as. 8.289 e 8.292,1dem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 8.291, idem.

Idem.
Marca AV&C : 1 dita n. 1.147, Idem.

Idem.
Marca II: 1 dita n. 18. idem. Idem.
Marca SII : 1 dita n. 7.322, idem. Idem.
Marca BF : 1 dita ri 1.337, idem. Idem.
Armazem n. 10 .Marca. CV-M : 3 ditas

as. 2.467/8,2.472, idem. Idem.
Marca IIJ&M : 1 dita n. 13, idem. Idem.
Marca MA&C : 2 ditas xis. 2.036 e 2.038,

Idem.
Marca CS&C : 1 dita n. 1.537, idem. Idem.
Vapor allemão Bellrano.	

RArmazem n. 10-Marca CM : 1 caixa ri.
1.312, avariada e reprega.da. Manifesto em
traducção.

Marca PB&I : 1 dita n. 12, idem. Idem.
Vapor allemão Itaparica.

Armazem das amostras - Marca MV: 1
caixa n. 256, avariada. Manifesto em tra-.ducção.

Marca (32: 1 dita n. 6.623, idem. Idem.
Marca WS&C: 1 pacote n. eoo, roto. Idem:
Lettreiro Haupt Kiclin: 1 caixa sem nu-

mero, quebrada. Idem.
Lettreiro Edevard Jonhston & Comp.: 2

pacotes, rotos. Idem.
Vapor italiano Eden.

, Armazem n. 7 - Marca IiS&C: 1 caixa
n 4.144, repregadá. Manifes1 ) em traducção.

Marca PCC-G : 2 ditas ns. 1.537 e 1.532,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 3.005 e 10.151,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 1.535 e 1.536,
idem Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 1.530, idem.
1 dem .

Marca S-C-M-1: 1 dita n. 1.108, idem.
Idem.

Vapor nacional Rio de Janeiro.
Armazem n. 6-Marca TCB-ACL: 1 caixa,

avariada e repregada.Manifesto em traducção.
Marca ACL: 20 ditas, idem. Idem.

Quartel General da Marinha,

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se faz
publico que, em cumprimento do aviso n. 601
de 13 de abril do corrente anno, ae -a-se
aberta a inscripção dos candidatos ao concurso
para preenchimento de 10 vagas de commis-
sarja de 5. classe.

Os candidatos devera requerer e juntar
certidão de idade e folha corrida no juizo
civil e no crime.

As matarias são as seguintes :
Grammatica e lingua nacional;

• Linguas ingleza. e franceza, ou pelo menos,
esta ultima

Arithmetica com applicação de diversas
questões;

Contabilidade ao uso dos systemas monda-
rios, aos cambies, agio de moedas, ao de pesos
e medidas e especialmente ao systema ma-
traco;

Algebra até equação do 20 grão inclusive ;
Geometria pratica o noções de steriometria;
Pratica de escripturação de bordo e, em

geral. do serviço de fazenda, adquirida nas
repartições de contabilidade e arrecadação da.
marinha.

inscripção será encerrada no dia 15 de
maio do corrente anno, e no dia 19 do referido
mez começarão os exames.

Quarta secção do Quartel-General da Mari-
nha, 14 de abril de 1893.-Olympio Ignacio
Carditn, comxaissario-geral. (•
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Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, são con-
vidados os individuos que estabeleceram cur-
raes de apanhar peixe (construcção ou re-
construcção na balda desta capital), de 1 do
corrente mez em deante, a arrancal-os no
prazo de oito dias, sob pena do ser o serviço
feito pela capitania, que apprehenderá as
estacas e multará no maximo os proprieta-
rios dos referidos curraes.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio';de
Janeiro, 22 de abril de 1893.—Genes io Ma-
chado.	 (.

-- •

Intendenela da Guerra

MADE/RAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS II

ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras recebe propostas no
dia 5 do maioyroximo futuro, até ás 11 ho-
ras da manha, para o fornecimento dos arti-
gos acima mencionados, durante o 20 semestre
do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento o mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasiã,o da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 o/,, no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 25 de abril da 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

ASSIGNATURA DE [CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Vieira
de Carvalho, Filho & Torres, Manoel Joaquim
Pimenta Velloso, Pinto & Madureira e Vas-
conceitos, Mendonça S; Comp são convidados
a comparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho de
compras, do 4 do corrente, incorrendo na
multa de 5 is, aquelle que não o fizer até ao dia
2 de maio proximo futuro.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Ministerio da Industriai, Via-
ção o Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçao

De ordem do Sr. ministro da industrias via-
ção e obras publicas se faz publico que até á
l hora da tarde de 2 de junho proximo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ininisterio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapernerim e Benevente, no estado do Espirito
Santo, de conformidade com as clausulas que
se seguem:

O contractante ou empresa que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapemerim o Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos incl.!.
cad os.

11
Os reboques serão prestados a toda embar-

cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

111
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
mento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa do rebocine será de 500 reis por to-

nelada metrica, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, pagando posteriormente a in-
deranisaçã.o que for ajustada.

VI
O contractant,e obriga-se a fazer o serviço

elTectivo nas barras de Benevente o Itapeme-
rim por meio de lanchas ou pequenos vapores
da força de 20 cavallos no maxila°.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e, si a inter-
rupção exceder a seis niezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção somento será devida pela ef-
fectividade do serviço do reboque.

VIII
O contractante obrigar-se-ha ao transporte

gratuito das malas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidades de Itapemerim, An-
chieta e Cachoeiro.

A empreza fará ta.mbem gratuitamente nos
dons portos o serviço de desembarque de im-
migrantes introduzidos pelos governos federal
ou estadeai e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão naciona.lisados brasileiros e

isentos de quaesquer direitos de transferencia,
propriedade e matricula.

X

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis meses.

XI

O contractante remetterá semestralmente
ao governo, por intermedio do fiscal, infor-
mações de e,statisticas sobre o serviço a seu
cargo.

XII
O governo auxiliará o contractante com

a subvenção annual mais vantajosa ao
Estado, paga em prestações mensaes ven-
cidas, medeante attestado do fiscal, que
será o 1capitão do porto do respectivo
estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-ha 50$

para pagamento da gratificação do fiscal
do serviço, bem como das multas em tine
incorrer. •

XIV
O contractante incorrerá nas multas de

100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
pelas faltas que commetter no desempenho do
presente =Cacto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industrias Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaecordo entre o governo

e a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a coneurrencia,
e será contado do dia em que der começo ao
serviço.

Directoria Geral de Viação, 3 de abril de
1893. —Joaquim M..3Iachado de Assis, director
geral.

E. do Ferro Central do Ilrazil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que quarta-feira,
3 do corrente, por occasiS,o das corridas
ro Turf-Club, haverá trens especiaes di-
rectos, entre as estações Central e Man-
gueira, desde ás 10 horas da manhã ate
ás 2 horas da tarde e depois de concluidas as
corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida, e voltas
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego,1 de março de 1893.
---Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

(..

E. de Ferro Central do Oraw:11

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

No dia 4 do corrente serão recebidas a
despacho na estação Maritima as mercado-
rias que se destinarem ás estações Norte, Pe-
nha, ',meado, Mog,y das Cruzes, ltaquera.
Guararema, Jacarehy e S. José dos Campos.

lnflammaveis, nesse mesmo dia.
Gabinete do trafego, 1 de maio(le 1893 . —

Afronso &ares, ajudante do trafego.

I)ireetoria Geral dos
Correios

JORNAES DE REFUGO

Nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas e estampilhadas, até o dia 10
de maio proximo, para a compra de jornaes o
impressos cabidos em refugo, devendo o pro-
ponente declarar o preço que offerece por

kii°.Divisão Central da Directoria Geral elos COP-
reios, 24 de abril de 1893.-0 sub-director,
Alfonso do Rego Barros. 	 (.

Prereitura do Oistrieto
Federal

EDITAL

O usefeito do Districto Foaeral fss saber
que até ao dia 4 de maio prox 'sno rece-
ber-se-hão nesta prefeitura pro;postas para
O serviço do navegação disssis por bar-
cos a vapor entre a ilha ao Governador o
esta cidade sob as seguint es condições

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer tres viagens redondas por dia; to-
cando nos seguintes pontos da ilha : Fregue-
sia, Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

O preço da passagem simples será de,
500 reis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

111
Aos empregados municipaes, em serviço,

será concedida passagem gratis.

IV
O Conselho Municipal subvencionará. o pro-

ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que será paga segundo se conven-

propostas serão dirigidas em carta fe-
cioAnsar.

chada á, secretaria da Prefeitura.
Secretaria da Prefeitura do District° Fe-

deral, 4 de abril de '803. —Antonio Condido
do Amaral, secretario interino.	 (•
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nrefeitiara do Trafissiriesss

Psia repartiçã) do tic3lkacf do machinas
se faz publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que C. de Struve requereu licença
para assentamento o uso do ura , gerador do
vapor de primeira categoria na sua fabrica
do cravos do ferrar e pregos á rua Silveira
Martins n. 9 A, freguezia da Gloria.

Rio do Janeiro, 1 de maio do 1893.-0 chefe
da fiscalisação, Alfonso de Carvalho.

Directoria do Tombamento

Edital
•

* Existindo nesta repartição uma petição do
Dr. Domingos de Azevedo Duque Estrada
protestando contra a concessão feita ao coro-
nel Manoel Luiz Alves, de terrenos de ma-
rinhas na praia da Guarda, ilha.doPaquetá,
convida-se, de ordem do Sr. Dr. prefeito, aos
herdeiros do referido coronel Luiz Alves, a
comparecerem nesta repartição, no prazo de
oito dias, com ' documentos que provem os
seus direitos.'

Directoria do Tombamento, 19 de abril do
1893.— O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 ( •

Prognezia do Sant'Anna

O fiscal abaixo assignado transcreve o edital
de 13 do março de 1888, qUe diz ;

4 Art. 1. 0 O transito de ve,hiculos puxados
por animaes, exceptuados os urros das com-
panhias de carris de ferro, ar-se-ha pela rua
do Visconde de Itadna sómente na direcção da
praça da Acclamaçã'o para a rua de Miguel
de Frias, e pela rua do Senador Euzebio na
direcção da ponte do Boticario para 'a praça
da Acclamação.

Art. 2." Os infractores incorrerão na multa
de 10$000. >

F iscai isa ção da freguezia de San t'A nna—R i o.
22 de abril de 1891.— O fiscal, J. S. Pereira
Ramos.

• k'

O fiscal abaixo assignado transcreve as
seguintes posturas :

4 § 8^, titulo 3^, sarça° 2 a . Ninguem poderá
tra nsitar, nem mesmo estar parado, com carga
por cima dos passeios das ruas : a pessoa que
a infringir sara posta em custodio, até ao paga-
mento da multa de 4.$, e, não tendo com que
pagar, soffrerá deus dias do cadeia. >

E o edital de 18 de novembro de 1869,
que diz :

4 A ninguem é permitf ido ourinar fóra dos
mijadouros, sob pena de pagar uses multa do
103000. >

Fiscal isação da freguezia de Sant'Anna—Rio,
2.2 de abril de 1893.-0 fiscal, .1. S. Pereira
Ramos.	 ('

Frognezia da Guaratilm

FISCALISAÇA0 DO 1* DISTRICT°

Manoel Eduardo de Castro Leal, fiscal da
Intendencia Municipal, em exercicio no 1 0 di-
strieto da Guaratiba, intima a todos os Srs.
proprietarios de terrenos e moradores neste
districto, até ao dia 15 de maio proxiino fu-
turo, para mandarem limpar as suas testadas,
assim como escoarem as aguas que se acham
estagnadas nas valias dos inesmes terrenos e
testadas, sob pena de, decorrido o referido.
prazo, serem punidss, na fórina da lei, de
aecordo com as posturas municipaes. •

Fiscalisação do I . districto da freguezia
Gua.ratiba, 29 do abril de 1893. — O fiscal,
Manoel Eduardo de Castro Leal. 	 (.

MARIO OFFICIAL

ED1TAFS

e

CAMARÀ CO3111ZRCIAL

notilicaeJo, com o prazo de 30 (Vw, aos ao-
cioniotas abaixo descriptos da Companhia
Industrial de Calçado para dento do

• mesmo prazo e ffectuarem o pagamento das
: suas entradas em atraso, sob pena de serem

as suas acedes vendidas em publico leilao
• por sua conta e risco	 •

O Dr. Caetano Pinto de Miranda de Monto"
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc • :

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parto da Companhia Industrial do
Calçado foi dirigida a estejuizo a petição do
teor seguinte : — Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial—A Companhia
Industrial do Calçado, representada pelo seu
presidente, vem requerer a V. Ex. a inti-
mação dos subscriptores de anões que não
roalisaram parte das suas entradas a des-
peito de convidadas pela imprensa por va-
rias vezes para o fazerem, afim de ser por
sentença declarados em coram isso as aeçõea
dos retardarios, tudo nos termos da legisla-
lação cai vigor ; e para que assim se faça a
companhia supplicante requer a publicação
do editaes pela imprensa durante os dias de-
terminados em lei—Pede deferimento. — E.
R. M. — Rio, 25 de abril de 1893.— O advo-
gado, Pedro Augusto de Moura Can). d. Está uma
estampilha do $200 inutilisada. Despacho: Ao
Dr.Montenegro. Rio,27 de abril do 1893.—Silva
Mitra. —Despacho : D. A. Notifique-se.—Rio,
27 de abril de 1893.— Montenegro.— Distribui-
ção. D. a Côa° Real em 27 de abril de 1893.-
.7. Conceicoo.—Replica. Exmo. Se. A supPli-
cante requer a V. Ex. se digne mandar que o
escrivão no passar os editaes elimine da rela-
ção os nomes de Henrique Ribeiro Gonçslves
Braga. Jorge Conceição e Rodolpho das Chagas
Andrade, visto terem solvido seus compro-
missos, fazendo suas entradas ; outrosim,
requer para que o capital já pago pelo accio-
nistas remissos reverta eia beneficio do
fundo social da companhia, caso não haja
compradores das acções.—E. R. Mercê. Des-
pacho : Elimine-se. Rio, 28(10 abril do 1893.—
.ffsnesnegro.—Da relação dos accionistas em
itrazo consta o seguinte t Antonio Augusto de
Carvalho, devedor de 31 a 60 prestações do
10 0/0 do 50 acções; 50 e 6 , de 75 ditos, 61 do
280 ditas e a 9, e 10' do 1147 menos 14 na im-
portando, de 35:500$000. Antonio Teixeira
Rodrigues, 9 , o 101 pre-tações de 10 1/., de 150
ditas, 3:000$00. Antonio do Paula Mello
Barroto, Ga prestação .sobre 10 anões e 9'
e .10s sobro 15 ditas, na importancia de
500$000. Adolia. Ribeiro Moreira, 9' e 10 2 de

acções, 3003000. Anua Ribeiro Moreira,
9' e 101 de 38 ditas e mais moia dita,
800S; Alvaro de Queiroz Capploneh, 6a pre-
stação do 25 ditas o 9, o 10 1, do 33 Altas o
mais meia dita, 1:3003; Banco de Credito Pu-
blico, 9' e 10 prestações de 37 ditas, menos
Meia dita, 700$; Banco Auxiliar, 9 , • 10a pre-
stações de 150 ditas, 3:000$; Banco Territo-
rial e Mercantil de Minas, 91 e Ifis prestações
de • 37 ditas, menos meia dita, 700$; Banco
de Credito Real do Brazil, 9 , e 10 a prestações
de 30 ditas, 600$; Custodio Olivio de Freitas
Ferraz, 6a prestações do 20 ditas e 9 s e 10'
de 30, 1:0003 ; Costa, Irmão & Soares, 9' o
10' prestações de 75 ditas, 1:5003; E. P. Las
çase, 9, e 10' prestações do 10 0 /, sobro 37
ditas, menos meia dita, 7003 ; Guilherme
Machado de Moura,9 a e 10a prestações de 10 'V.
do 30 ditas, 600$; Guimarães Moutinho &
Comp., 91 o 10, prestações do 10"/A de 30 ditas,
600$; José Pastorino, 6' de 25 ditas, 9a o 10a

de 37 dita, menos meia dita . no total de
1:200k ; Jos:i Pedro Alves, 9 1 e 10s prestaçíes
de 15 da t- , 3003 ; João Baptista de Carvalho,
9° e 10' prestaies de oito ditas e mais meia
dita,  200s, Joaquim Antonio do Souza Ribeiro,
6a prestação do 50 ditas, 9' e 10* de 75 ditas,
2:500$; J. Sardinha do Araujo Guimarães, 1),
102 de 33 ditas e mais meia dita, 800$ ; Manoel
Ca-doso da Silva 9, e 10, prestações de 188
acções e mais 1/2 acção, 3:800$000; Pinto,
Braga Alves & Comp. Ga do 50 acções, g, e
10, de 75, total 2:500$000; Dr. Miguel Archanjo
da Silva, 94 e 10a prestações sie 150 coações,
3:00'33000. Da mesma relação COP'FtIlit as acções
de Antonio Augusto de Cai ;alho que se
acham caucionada 4 em diversos estabeleci-
mentos. Em cumprimento do despacho profe-
rido na petição neste transcripta; se passou
o presente edital, por cujo teor são notificados
os accionistas" acima inencionados da Coai-
Panhia Industrial de Calçadó pára, dentro
do prazo de 30 dias, que serão ,coatados
da data da publicação ('ese, effeotuarem o
pagamento das- suas entradas em atrazo,
sob pena de seeem as sua • acções vendidas
em publico leilão por sua conta e risco o o
mais na. fôrma da lei. Para contar, mandei
passar o presente e mais deus do igual teor,
que serão publicados dez vezes durante Mn
Mez no Diario Official e no Jorhal do Comme.r-
ao e um delles afixado no legar publico do
costumo pelo porteiro dos auditorios, que de
assim • haver cumprido lavrará. a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta,: cidade do Cio do Janeiro,
aos 29 de abril do 1893.E eu, Francisco de Borja
de Almeida CUrte Real, escrivão, o subscrevi:
—Caetano Pinto de Miranda Montenegro. ,(.

elel•••••=w
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Tribunal Civil o Criminal

CAIARA COMMERCIAL

De notificaçao aos acionistas da Companhia
Nacional de Manequins, abaixo descriptos,
para, dentro do prazo de fttni snez, *que cor4-
rerd da' primeira pu,bliCesto deste, 'satisiazcé.:
rem as respPctivas entradas que devem, cora •
respondentes as Suas acções; sob as 'Tenas

' 'da lei

O Dr. Affohso Lopes de' Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/ virem
que, por parte da Oompatihia Nacional de
141anequins e em virtfide de distribuição do
presidente desta cariara commercial,
apresentada a petição, cora distri,bu ição, do-Crbr
Seguinte : Ilm. e Exm. Sr': Vresiderito da Ca-
mara Coinmercil do Tribunal Civil e Criminal—
Diz a Companhia Nacional de Manequins, com
séde nesta capital, rua Sete de Setembro n.79,
questendo os. accionistas constantes da relação
annexa'(doc. n. 1) . apenás feito a•primeira
entrada (14 capital tsubscripto, ape,zar dos
reiteradas convites Peites, quer par memoran-
dos, quer por jornaeS diarios (does. ri s , 2, 3 e
1), incorrendo N accionistas em atraso na dis-
posição e sanção do art: '4" do decreto
0. 850 do 13 de outubro de 1890; o para que
Lenha legar a venda ordenada nesse artigo o
na falta de licitante revertam 'as toçõe3 para

supplicante, se faz necessario a intimação
judicial o por edital, dos accionistas eia
atrazo, na fOrma estabelecida do artigo ci-
tado. Pede a V. Ex. a noinea,ção de juiz que
ha do funecionar, afim de ordenar a notifi-
cação dos accionistas mencionados na relação
junta, afim de, no prazo de um inez, que será
contado da data da publicação do respectivo
edital, virem realisar as entradas alli especi-
ficadas, sob as penas do art. 4* do decreto
citado de 13 de outubro de 1890. Pede dele-



rimento. Rio, 14 do abril de 1S91.-0 advo-
gado, Josá Maria de .4:credo Vrilin. E ;fava
(lavai:, men t e sellala. 1)1 ;rui' .: aa Dia Cela.).
Ri.,, 14 de abril d ., 1a'93.— aara 3Ic ra. Soro
o que fai proferido o seguinte, dospacho
Distribuida e autoada como requer. Rio, 14
do abril do 1893.—Celso Guimarjles. Distri.
buiçãa. Distribuída, a Domingues em 14 de
abril de 1893.—J. ConceirTo. A relação a
a tina so rafar* a petição é do teor se-
guiais: Maço dos accionistas da Compa-
nhia Nacional .de Manequins, que so
acham em debito eom a segunda chamada
de 20 sj. sobro suas acções; F • Ferdinando
Costa , 1 0 acções, 400$ • Francisco Vieira Gui-
marães, 10 acções, 400$: major Antonio Be-
zerra Cabral, 5 nações, 200$; A. Kosma . Ju-
nior, 10 accões, 400$; Amorico Fernandes da
Cunha, 10 acções, 400$; D. Maria Torres
Martins Costa, 3 acções. 120$; Bernardo Pinto
de Araujo, 10 acções, 400$; Raphael Aseoly
Junior, 50 acções, a:000$; José afon.seiro
Ribello da S i lva, 70 acções, 2:300$; Grego-
rio Eugenio Lopes da Costa, 50 acções, 2:00O;

'Theophilo do Souza Lima, 50 acções, 2:000$;
Dr., Antoilio ,Caetano da Silva, .50 acções,
2: 009$ &ré da Almejda Ramos, 50 acções,
2:000$; A. C. do Ctiveira e .Silva, 50 acções,
2:000$. Capital Federal, 11 de abril do 1893.
—.Pulo de $ouza Pinto Junior, presidente in-
terino. Estava devidamente selada. Pelo
que são notificados os. accionistas acima
descriptos, para acioneia do que, dentro ao
praso do um mez, que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazerem á Companhia Nacional do Mane-
quins a segunda entrada do 20 0/s sobro suas
aeçaas que se a,cliaan devendo,v isto não o terem
faito por occastão, da reapectiva chamada,
sob pena de sereia as acções vendidas em pu-
llico leilão pelo.preço da cotaaão na oecasião
deste por conta o risca dos notificaados, para

, pagamento de aeus debitne é. mesma compa-
nhia, podendo esta, caso ao sejam cilas ven-
didas por filta do camprador, declaral-as
perdidas, nos tarmos da petição acima trtn.
seriptas lei vigente.

Para constar, passou-sn este e mais troa de
igual teor, gira :serão publicados por dez ve-

• zesno Diario O fficial e Jorna,/ do Coa:movei°,
folhas do circulação nesta capital, séde
campana supplicaasteas affixralos na fôrma da
lei, de cuja afiliação o porteiro dos audito-
rios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos.

Dado o passado nesta Capital Federal, aos
26 de abril do lata. Eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscreva—Alfonso Lo-
pes de Miranda.	 (•

?•n••••••

r)e piibliraç'To do pedido de honzolojafflo de con-
cordata feito pela firma Ferreira Lemos &
Comp.. C assignarto do prazo de Mé dias aos
interessados para adegarem o que lhes convivr
contra a mesma concordata, sob pena de ser
ala homologada d revelia, na fdrma abaixo
O Dr. Afronso Lopes do Miranda, juiz

Camara Commercial do Tribunal Civil e
, ata.

Faca saber tias que o prosento edital virem
q mie por parte da Ferreira Lemos& Comp. me foi
dirigida a petiçaio do tear seguinte: Illm. St.
laa presidenta da Camara Commercial—Fer-
raiva Lemas at Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta eapitsl,na estação da alever,tendo
obtido dos seus credores ,em numero. equiva-
lentes aos 3,4 de seus creditos a concordata,
que a esta acompanha, • Veni requerer a
V. S. que se daene distribuir esta com os do-
ei men tos que a accompanham,affin de que pelo
meritissimo juiz á quem couber conhecer da
mataria desta petição seja homologada a
mesma concordata, quase acha revestida das
iarinalidades lagoas e bem assim, estando a
firma dos peticionarios registrada devida-
mente na Junta Comercial, não tendo latira

alguma contra ela protestada. Nestes termos,
pado deferi menta a f im de que se sigam t.
03 termo5 R 22 de abril d s9:1.
advogada, G a:liaa (ia!tiaito Gatta. El ,1
cinja patiça, foram prolaridos os despachas
seguintes: ao D. Miranda. Ria, 24 do abril
de 1891—Silva Malra. O advogado junto
procuração. Rio, 24 do abril do 1893.--.1fi-
ra:Wa. Distrituida e tautoada, a canclusão.
Rio 26-de abril do 1893.-3n-cinda. Distri-
buição, distribuida a Lasary, em 26 do abril
de 1893.—J. Conceirio. E depois de prepara-
d03 03 autos subiram á minha conclusão
e neles proferi o despacho do teor se-
guinte: Vistos os autos etc. Ferreira Lemos&
Comp., commerciantes estabelecidos na esta-
ção do Mayer, pedem que seja homologada
homologada a concordata, constanto do
documento as fia. 7, alegando estar a mes-
ma assignada por credoaes eia numero equi-
valente aos 3/4 de seus credites, e consideran-
do: que 03 sunplicanto tem a sua firma ins-
cripta na Junta Commercial (documento a
fs. 9); que os supplicantes não tem lettra.s
protestada, na época em que compareceram
em juizo, pedindo a homologação da concor-
data (aocumento á fl. 8); que a concordata está
assignada por 3/4 dos credores o reconhecida
as suas firmas (documento a fl. 7); que o po-
dido está acompanhado da relação nominal
dos credores, indiaados o domicilio de cada
um delias; a natureza dos titulos e o importe
de cada credito (documento a fl. 5); conside-
rando, em vista do exposto, que foram obser-
vadas as • prescripa5es dos arta. 120 e 121 do
decreto n. 917 do 24 do outubro do 1890; do-
troo requer i do a fl. 2 para que o escrivão
publique por edital o pedido do homoa
legação e marcando o prazo do 10 dias, dentro
do qual podará ser faial reclamação. Rio, 27 de,
do abril de 1893.-1/fomo Lows de Miranda.
Em virtude desso despacho se passou o pre-
sente edital de publicaçãodo polido do lamina
logação de concordata feito pela firma Fer-
reira Lemos & Comp., estabelecia, nesta ca-
pital na estação do Meyer, para scioaeia dos
interessados'e,a.ftin de que no prazo de 10 dias,,
queaerão assianados ema andiencia, venham a;
juizo allegarom o que tiverem contra a memna,
concordata, sob pena de ser ela homologada
á revelia. E para constar e chegar á noticia'
dos interessados, mandei passar o presente
• mais dous de igual teor, què serão publi-
cados e affixados na fórma da lei pelo por-
teiro dos auaitorios, que do ivsiin o haver.
cumprido lavrará a entnpetento verthlão que
trará a juizo para constar. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 29 do abril do
1893. E eu, Henrique, José Lazarv, escrivão, ct
subscrevi.— Alronso gomes de Miranda.

--
Tribunal Civil o Criminal

n
CÂMARA COMNIERCIAL

De notiflearTo aos accionistas da com panbia
Carola Ve,e ai, abaixo deseriptos, para,
dentro do prazo de u»3 nicz, que correrá da
primeira publicar23 deste satisfazerem as
reyectivas entradas que derem, correspon-
dentes ás suas acções, sob as ;umas da lei.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
teneg,ro. juiz da Ca,mara. Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parto da Companhia Carvão Vegetal
e em virtude de' distribuição do conselheiro
presidente desta ca.mara commeraial, foi-lhe
apresentada a petição do teor seguinte : —
111m. e Ezm. Sr. conselheiro presidente da
Camara Commercial — A Companhia Carvão
Vegetal pede a V. Ex. que, distribuida,
citem-se aor edita .s 03 accionistas,
que se referem a lista junta, para faze-
rem as entradas em atraso, sob pena de
serem vendidas as acções em leilão, proce-
dendo-se aos demais termos de direito. E
assim requerendo, espera deferimento. Rio,
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14 de abril de 1893. — O advogado, .10470
— Estava deviaamaan soltada.

aa t . „ sa	 or eltonoara	 las), 19 de
d ;,1. Sobro o ,,(11161

ii pmferido ti egtlinto despacho. Distribuida
liotifique-se, em 211 de abril do 1893. — M n-
teacgro. Distribuição. Datribuida a Domin-
gues a 22 do abril do 1893.— J. Co‘weirio.
A lista a que se refere, a petição é do teor
seguine: Relação tios accionistas da Compa-
nliia Carvão Vegetal, quo ainda não realisa-
rain todas as entradas. Dr. Amaro Caneiro
Bezerra Cavalcanti (1alleaido), 600 acções,
10 0/0 , 6:000; Eduardo Ferreira de Faria
(falecido), 50 acções 10 ata 500$ ; D. nal-
vina S. do Faria, 50 acções ; 10 Vo, 500$;
Visconde de Areosello (11111coido), 493 acções,
10 °ia 4:9303; João Drummond Junioa,
10 anates, 20 V., 200a000. Rio da janei-
ro, 13 do abril de 1893. C. de Oliveira,
guarda. livros. Estava devidamente soltada o
com o seguinte carimbo— Companhia Carvão
Vegetal. Rua do S. Pedro n. 115 B.— Pelo
que são notificados os accionistas acima
descriptos, para sciencia do que dentro do
prazo do um mez que earrera da primeira
publicação deste edital, São oln.igados a
satisfazerem a Companhia Carvão Vegetal
as entradas do suas males que ao achana
(lavando, visto não o terem feito par ooca-
sião da respectiva chaasiada., sob pena do
serem as acções vendidas em publico leilão
pelo preço da cotação na occasião deste, por
conta e risco dos notiacados, para pagamento
de seus debitos á mesma companhia, po-
dendo esta caso não saiam elas vendidas por
adiado comprador declaral-as perdidas, tudo
nos termos da petição acima tranaeripta e
lei vigente. Para constar • passou-so esto e
mais tres de igual teor, que serão publa
calos por dez vazes nci Diario 011atial eJornal
do Commercio fo l has de circulação nesta ca-
pital, sédo da companhia supplieante • LM.
xados na larma da lei, do cuja affixoaão
porteiro dos auditorios lavrara ti campetento
cavada() para serj unta aos respectivas autos.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 25
de abril do 1 p0. E en, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi.— Caceado Pia:o
de Miranda Állontenegro.	 (.

11•n•••n•

2* pretoria

De praça C0721 o pra3o .do 10 dias

O Dr. Julio do Barras Raja Cabaglia,
12s pretor, nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos aue o presente edital do
praça, com o prazo de 10 dias, virem que o
()Meai do justiça, servindo do parteiro,
trará a publico prég io de venda e arrematação
o serão entregues, a quem mais der e maior
lanço ()Manear no dia 12 do futuro nua do
maio, logo depois da audiencia que terá
terá legar és 11 horas da manhã, os bens
saguintes: Uma cama de vinhation para sol-
teiro. com colxão, avaliado por 25$000. Uma.
abnoláda grande por 3$1100. Um las-ataria do
vinlmatieo com louça, avaliado por 15a000.
'fres cadeiras austriacas, sm sadas, a adiadas
por erfi000. Um sofá dcjacAndarn,antigo, usado,
avaliado por 8000. Uma mesa pequena de
vinhatieo (criado mudo) avaliado por aa,000.
Uni sacro de viagem avaliado 1)ora$000. Trt'S
malas do viagem, sendo unta do inão,avaliadas
por l5000. UM bin,)en10 grande par 20$000.
Estes bens pertencem no espolio Bernardo
José Tavares de Pinho , cujo inventaria corre
por este juizo. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, se passaram ires de
igual teor, sendo um publicado na imprensa
o dous affixados pela porteiro no legar do cos-
tumo, do que lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado a pasaado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 29 do mez de abril do
istsa—E eu, Jasó Crirlos Araujo, escrivão, o
subscrevi.—Jalio de Barros Edja Gabaylia.
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PARTE COMMERCIAL 3.° Que seja hoje nomeada uma eommissão
liquidante com todos os poderes em causa
propria em direito e sem reservas, que sejam
conferidos por esta assemblça, para se enten-
derem com os credores da melhor fôrma pos-
sivel e entrar em accordo o liquidação da
companhia ; vendei-a ou entregai-a aos cre-
dores, si isso elles exigirem, certo do que a
assembléa geral dê tudo por terminado, fi-
cando a commissão liquidante com todos os
poderes para dar baixa 'a companhia, e, final-
mente fazer o que entender a bem das partes
interessadas de acordo com os credores, o
tudo se dara por terniina.do e bem feito, sem
direito a reclançaões por parte dos Srs accio-

•nistas.
Rio do Janeiro, 8 den.bril de 1893.
Acceita a proposta, a assemblea procedeu

á eleição para uma eommissão liquidante,
sendo unanimemente eleitos 'os Sra. Fran-
cisco Ferreira da Varika, José Silveira Nettoe Eptedigeeriaio pLoalpaevsradeoSouza.

Sr. Francisco Ferreira.
da Varzea, director-gerente da companhia, o
declara não poder' acceitar O Cargo do mem-
bro da em-Imissão de liquidaçãe, per motivos
que a a.ssembléa. conhece. 	 •

Procedendo-se á eegunda eleição ,- foi do
novo eleito o mesmo senhor que a instancias
dos Srs. accionistas acceitou o cargo,

que i 
ile)roap õep,a 1:qt vurea oa Ser o. injin J. Costa Campos

issão . liquida.nte
tique vencendo as seguintes gratidcaçõcs:
500$ ao Sr. Francisco Ferreira da Varzea,
-aos outros membros 200$ a cada uni nica-

Banco da Republicg do Braz11,12	
138$000

Compenh'as

Prolongamento da Soroca.bana 	
Dita Seguros ,Calaya 	
Jardim Botaní^.0 	

E. F. União Valel.-iciana. 	

	
170000

35~
10900

9:5500

Rço de Janeiro, 1 de maio de 1893.—
J. Claudio da Silva, s'yndico da Camara.

E. Le Fee.rx-o Contrai de) 'traz!'
,Afffeadorias entradas no dia 30 de abril de

.'893 nas es:i.ções de S. Diogo, Ceatral e

Araritiina

Café.. •.. 	  •

	

Carvilr vegetal.	 28.047
Couros seccos e

salga dos	
Fumo 	

Queijos. • • • • • • •
Tapioca. 	
Toucinh( 	
Diversas 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Commercial, In.

(Instilai de Generos Animei'.
ticios

ACTA DA ASSENTIU:A GERAL EXTRAORDINÁRIA,
CONVOCADA PELA TERCEIRA VEZ PARA TRA-
TAR-SE DE ASSUMPTOS RELATITOS Á MESMA
COMPANHIA

Aos 8 dias do 'luz de abril de 1893, achando,
se presentes os accionistas representando
1.303 acções, á hora mascada, ao meio-dia.
em umt das salas da companhia, á rua da
Alfandega n. 117, sobrado, pelo presidente
da companhia, o Sr. J. J. Costa Campos, foi
dito que, tendo sido untinciada pelosjornaes
de maior circulação desta Capital Federal a
presente convocação para assembléa geral
extraordina.ria, afim de tratar-se assumpto3
importantes do interesse immedia.to da cam-
panhia, que, sendo esta a terceira convoca-.
ção. pede, segundo a lei, a assembléa geral
deliberar com qualquer que seja, o capitai
representado, e tendo sido enviadas para esta
terceira reunião cartas registrados a todos os
Srs. accionistas quites, á vista do capital
representado, deu-se por installada a pre-
sente reunião extraordina.ria, sendo convi-
dado para presidente da mesma o Sr. major
Joaquim Xavier Coelho Bitteacourt. Este, per
sua vez, convidou os accionistas Eugenio
Lopes de Souza para 1° secretario e Joaquim
Francisco dos Santos para 20, sendo estes
unanimemente acceitos.

O Sr. presidente da assembléa agradeca aos
Srs. accionistas a confiança em si depositada
para presidir a presente reunião, e convida
aos Srs. , suretarios para oecupar os seus
lagares, mandando em seguida proceder á
leitura da acta da assembléa gera/ extra-
°Minaria de 25 de outubro de 1892.

Terminada a leitura e posta em discussão,
pede a palavra o Sr. director-gerente da
companhia e declara que trata-se da acta de
uma assembléa geral extraordinaria para
refn irma dos estatutos da companhia, e que
essa reforma foi approvada pelo governo,
com excepção dos arts. 6 e 10. o que trazia
ao conhecimento dos Srs. accionistas.

O Sr. presidente põe em discussão essa acta
e, não havendo quem peça a palavra, é una-
nimemente approvada.

Em seguida pede a palavra o Sr. presidente
da companhia e leva ao conhecimento da
assembléa a suspensão pela directoria do
secretario Raphael de Faria Costa, por falta
de cumprimento de seus deveres, acto que é
unanimemente approvado.

Continuando com a palavra o mesmo senhor
e fazendo ver á assembléa as condições pre-
carias em que se acha a mesma companhia,
o apresentando o necessario balanço, propõe o
alvitre, para sua continuação, de uma en-
trada do capital.

eo.,r,a v1312,1çaái,t,o,o

rea!ioar-se, attenta ao estado desesperador de
Esse nova entrada foijulgada impossivel de

presidente da companhia
propõe a liquidação amigavel, alvitre que
roia pprovado,apresenta.ndo o Sr. director-ge-
rente a proposta abaixo transcripta., que
unaratinomento approvada é assignada em
seguida Meg accionistas presentes.

Srs. accionistas, proponho:	 .
I.° Que a assembléa geral decrete hoje a

liquidação ainigavel da nossa companhia,
visto que os Srs. accionistas não podem en-
trar com mais capital para fazer face ás ope-
rações coininerclaes da mesma. 	 .

2.° Que. devido ao esta.do actual da praça
.. aos grandes prejuizos em mercadorias em
patas e floterioraçães, a liquidação de contas

saimento.
Posta em discussão a proposta, é unani-

memente votada e approvada,
' Nada mais havendo a tratar-se ; o 'Sr.
presidente suspende por 20 minutos a sessão
afim de lavrar-se a presente acta.

Reabrindo a sessão, procedeu-se á leitura
'da acta que unanimemente approvada é por
todos auignada. E eu,' Eugenio Lopes de
Souza a 'subscrevi e assigno.

Capital Federal, 8 de, abril do 1893.—Eu-
enio Lopes de Souza, 1^ secretaria—Joaquim

Xavier Coelho Biliencourt.—Em tempo . —
Depois de lavrada a 'presente acta e assi-
gnada por mim 1° secretario e o presidente,
retirou-se precipitadamente da sala das ses-
sões da companhia, o accionista Joaquim
Francisco dos Santos, que servia de 20 secre-
tario da assemblêa, e apesar dos constantes
chamados para assignar 'a presente acta,
visto haver votado, com os demais acato-
nistas, tudo quanto foi sujeito á deliberação
da assembléa; não compareceu, negando, por-
tanto, a sua assignatura.

O presidente, levando ao conhecimento esto
raefoi unanimemente approvado que ao
fizesse a presente declaração que escrevi o
assigno com os accionistas.—Era Supra.—
Eugenio Lopes de Souza. 1° secretaria—Joa-
quim Xavier Coelho LYttencourt.—Francisco
Ferreira da Varzea.—José Pinheiro Coelho.
—Antonio da Fonseca Carvalho, a rogo do
accionista por não saber escrever, Fran-
cisco Gonçalves da Silva.—Amtonio da Fon-
seca Carvalho.—Andrd Vaz Madeira.—José
Dias Ferreira Pacheco.— José Joaquim dr
Costa Campos.
1•1- •

ANNUNCIOS
Empreza do Constreçõen

Civis
Tendo de effectuar-se no fim do proximo

mez de maio a . assembléa geral ordina.ria,
conforme determinam os estatutos desta em-
praza, ficam desde esta data á disposição
dos Srs. accionistas, no escriptorio da em-
preza, á rua do Hospicio mi. 27, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 534 de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1893.—Dr.
Hilario de Gouvêa, presidente.
Rio de Junetro. —Imprensa Naciona1-18W.

R10,1
Cambio

O mercado abriu firme, com a taxa de 111/4
d. sobre Londres , official nos bancos, ar ceando
todos a taxas mais altas, e antes do meio-dia
constaram transacções realisatlas em lettras

bancarias até 11 5/8 d. o era pape particular
até 113/4 d.

Houve movimen to regular durante o dia,

COM 
negocio em lettras b nearias aos extre-

mos de 11 1/2 a 11 5/8 d., em papel repas-
isado a 11 1/2 e 11 5/8 d., tarnbem em papel
"particular do I 1 1/2 a 11 3/4 d.

Antes de fechar-se, o mercado affrouxou, o
ír, ultima hora as lettras bancarias eram cota-
das a 11 7/10 d e o papel repassado e o par-
ticular a 11 1/2 d., realisando-se negocio a
este ultimo preço.

Venderam-se soberanos na bolsa a 2050,$6
ou ao cambio de 11 5/8 d., e a este preço
houve Compradores, mas os vendedores pedi-
ram 20$700. sendo o cambio de 11 7/16 d., o
soberano vale 20$984.

As taxas officiaes afiliadas pelos bancos
foram as seguintes:

L ondres, por 1$. 111/4 a 11 3/8d. a 90 div.

Pruris, por franco	 838 a 847 rs. a 90 d/v.
Ha.,mb cego, pormarco. ........ 1$034 a 1$046 rs. a 90 d/v.
Palia. por lira... 	 838 a 866 rs. a 3 d/v.

Portugal... - • • •	 398 a 435 °/0 a 3 d/v.

Nova York, por
(tonar 	 4$420 a 4$195, á vista.

(.7.ot.aç riem' Oilleines

Soberanoe

Sob arianos
201'650

Apolices

Ditas g-eisles de 1:000$: 5 VO •

Ditas id am, idem, 	
Ditas miradas. idem 	
Ditas do E'stado de Minas 5 04, 	
Ditas idem. 	

1:004WO
1:005$00

ao par
970:;;000
974000

Bancos

rtmAdd niez

163.942 4.324.410 lialogs.
1.628.625

	

144.460	 > •

	

11.76

- 0

	 220.868

	

18.300	 de devedores com prejuizo de 751., o a falta

	

11.16

- 0

	 323.960 >	 de receirnento de lettra.a que se achaniem
10.500 >	 carteira, já vencidas, é bastante para que a

	

4.90

- 0

	 354.830 >	 companhia não possa (nitinuar por não poder

	

12.700	 300.808 >	 saldar os seus cumpromissos.


